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Líbrese usted 

de una servidumbre odiosa

cual es la del tintero molesto, antiestético, propicio 

siempre a recoger el polvo y a  verter su  .contenido 

sobre sus papeles. — Adquiera u n a  e s c r i b a n í a  

Sheaffer’s provista de Pluma-Fuente garantizada, y 

se verá siempre libre de una esclavitud impropia de 

la época moderna

t a m b ié n  en su t ie n d a  p r e fe r i d a  e l  s u r t i d o  d^ p lu m a s  S h e a l fe d s  p a r a  b o ls i ­
l lo.  ¿ a ran f iy .adas  p a r a  to d a  la  v ida.

H '  f l u i d o  S k r / p  - s u c e s o r  de la  t i n t a  -  es e l  m e jo r  p a r a  e s n lo g rá f ic a s .

SHEAFFEI^S
Apeofes:  E. P n ig d e n g o la s .  S. L. 

BA RCELON A
--¿7

I rAyuntamiento de Madrid
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M A T A - F U E G O S  B I O S C A
F A B R I C A C I Ú N  N A C I O N A L  DE T O D A  C L A S E  DE  
M A T E R I A L  C O N T R A  I N C E N D I O S  Y L I M P I E Z A S

jQ T

R E G L A M E N T A R I O S  E N  V A R I O S  M I N I S T E R I O S

P R O V E E D O R E S  DE LA A E R O N Á U T I C A  M I L I T A R  
Y M A R I N A  DE G U E R R A  —

Delegación en Madrid: CONDE DE PENALVER, 8

VUI0N LEMH*

Para evitar la molestia de llevar dos 
pares de gafas y obtener una visión 
perfecta y  clara para lejos y cerca, 

deben pedir a su óptico

C R IS T A L E S  D O B L E  F O C O

PRÉSBITAS

S I P R E P
B I F O C A L  D E  U N A  S O L A  P I E Z A  I N V I S I B L E  

S e  f a b r i c a n  e n  t o d a s  l a s  g r a d u a c i o n e s

Calculados científicamente y recomendados por los oculistas y ópticos

de todo el mundo

D E  V E N T A  E N  T O D O S  L O S  Ó P T IC O S  D E  E S P A Ñ A  Y  E X TR A N JER O

y <
Ayuntamiento de Madrid



o r  A  A  J S r i O O S

A N T O N I O  D Í A Z
F R O V E ^ E O O R  D  E > A V I A C I Ó T V  M I E I T D A R

A C C E S O R IO S  E L É C T R I C O S . - R E P A R A C I Ó N  D E  E Q U IP O S  E L É C T R I C O S  D E 

A U T O M Ó V IL .-A V IA C IÓ N  (M A G N E T O S ,  D ÍN A M O S , M O T O R E S  E L É C T R I C O S )

M E C Á - J Í I C A  E T V  G E T V E  R  A . E

P r í n c i p e  d e  V e r g a r a » 8  -  M A D R I D  -  T e i .  5 2 . 2 0 4

1

S A S T R E R ÍA

CO^^^^ ¿ S » ^ ^̂ ÔOOOOOOOOOM

P A I S A N O

M I L I T A R

Manuel HERVÁS
E S P E C I A L I D A D  E N  U N I F O R M E S  D E  A V I A C I O N

T E L É F O N O  i 7 . i 9 i

PRINCIPE, 33, ENTLO.
( P L A Z A  D E  S A N T A  A N A ) M A D R I D

Ayuntamiento de Madrid



C O N S T R U C C IO N E S  

AERONÁUTICAS, s. A. C. A. S. A.
P A T E N T E S  B R E G U E T  

D O R N I E R  - L A M B L I N

FUNDICIO N DE S ILU M IN IO

M A D R I D

a r l a b a n , 7
(EDIFICIO DEL BANCO DE BILBAO)

TELÉFONOS 1 6 .7 8 5  Y 3 2 .0 9 5

D I R E C C I Ó N  T E L E G R Á F I C A

C A S A I R E, MADRID 
■  ■ ■

—  D I R E C C I Ó N  p o s t a l -

a p a r t a d o  1 9 3  

M A D R I D

T A L L E R E S  
E N  G E T A  F E

(FRENTE AL AERÓDROMO MILITAR) 

T E LÉ F O N O  N Ú M .  3

R E S E R V A D O  P A R A  

L O S  A P A R A T O S

U E X O P H O N E

§
O
D

RESERVADO

P A R A

FELIX  GÓMEZ

Ayuntamiento de Madrid



C A F E  

NACIONAL
*

T O L E D O , 19

M A D R I D

T E L É F O N O

1 0 .7 9 4

Especialidad en servicio de banquetes para BODAS 

:: Grandes salones para fiestas; piano, orquesta ::

J B S t T i S  D Í E > ^
M A B Í S T R O  l i V l S ' I ' A l v A D O R
D e a p a r a t o s  I i id ro te rd p ícos  p a r a  la  m o d e r a a  b ig l e n e  y  s a l a s  d e  b a ñ o s .

D e  c a n a l í z n c l o a e s  c o n  t u b e r í a s  d e  h i e r r o  y  p lo m o  p ara  a b a s f e c i -  
tn ie n lo  d e  a g u a  f r í a ,  c a l i e n t e  p a r a  t e r m o s i f o n e s  y  g a s .

D e  b o m b a s  p a r a  e l e v a c i ó n  d e  a g u a s .  C o n t a d o r e s  g e n e r a l e s  y  d iv i ­
s i o n a r i o s  p a r a  f in c a s .

De m a t e r i a l e s  d e  c i n c ,  p lo m o  y  p iza r ra  p a r a  e l  f o r r a d o  d e  c u b ie r t a s  

d e  e d i f i c io s  y  o b j e t o s  e l a b o r a d o s  p a r a  l a  o r n a m e n t a c i ó n  d e  t o ­

r r e o n e s  y  m a n s a r d a s .

De t r a g a l u c e s  y  c r i s t a i e r í a  e n  g e n e r a l .

TA L LB B  FONDADO BL ANO DB 1869

C A L L E  D E  A N T O N IO  M A U R A , 2 0 . — M A D R ID
T e lé lo n o  19.66S

N O T I C I A S

D o ñ a  C o n ck a  E sp in a  h a  em barcado en  el C ristóba l Colón  

p a ra  L a H a b a n a  y  E sta d o s  U n idos , en  cuyas U n iversidades d a rá  

v a ria s  conferencias.

E n  P a r ís  h a  in a u g u ra d o  el P re s iden te  de la  R e p ú b lica  el In s t i ­

tu to  de E stu d io s  H ispán icos, cuyo  edificio h a  costado francos 

1 .200 .000 , y  fuá  fu n d ad o  p o r  el ino lv idab le  escrito r D . V icente 

Blasco Iháñez .

E l  prem io fu n d ad o  p o r  la  R ev u e  H ebdom adaire  h a  sido o to r ­

gado a  E n m a n u e l  R o v in ,  p o r  su  lib ro  A cusado , ¡levántate! A scien ­

de su  im p o rte  a  10.000 francos.

O

O

D

D
"o

C A L C O M A N IA S  D E L  B A L O N

E l  público, en  general —y  en  p referenc ia—, en tiende poco- H a y  

espectadores que ch illan  asustados cu a n d o  u n  co m p atr io ta  recibe 

u n a  carga.

S o n  los m ism os que m ascu llan  s D u ro  con él>, si es u n o  de los 

suyos q u ien  golpea. ¿Y ése que grita: «¡M ano, m ano!*, u  «O ff-side», 

a  cien m etros  del lu g a r  del suceso, fa lta  que n o  v en  á rb itro  n i  ju ­

gadores? Y  como n ad ie  le  corea n i  le a tiende  siqu iera, se encoge de 

h o m b ro s  y  dice suavem ente: « E l á rb it ro  es u n  b u rro » . Y  fu lm in a  a l 

espectador m ás próx im o con  u n a  m ira d a  de odio.

Ese gu ard ia  que a t ra p ó  a l  chiquillo , h a r to  de i r  y a  con  o tros , que 

tam b ién  s e  co laron , b a s ta  la  p u e r ta  p a ra  despedirlos, le tiene  b ien  

su je to  y  con tem pla  la s  incidencias del p a r tid o . E l  chico m ira  ta m ­

b ié n  tran q u ilam en te , s in  desconfianza. P a sa d a  m ed ia  h o r a  el g u a r ­

d ia  p regun ta ; «Esos de la  cam isa co lo rada so n  los ingleses, ¿ver­

dad?» Y  el chiquillo  le m ira  de t a l  m odo, que su fre  u n  pellizco y  es 

expulsado.

A  lo s  ojos de la  m ás bella  m u je r  n o  se h a  m irado  jam ás con  la  

fogosa ansiedad que a  la s  m anecillas del re lo j que co rona  e l g ran  

a lm anaque  del cam po. D e  ese g ra n  relo j que, fatigado, deja de f u n ­

cionar cuando  e l p a r tid o  acaba.

VINOS Y COÑAC

Q A R V E Y -JE R E Z
o
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Pathé-Baby

o

A G E N C / A

E X C L U S I V A  

C A S A  Z A T O
P E L I G R O S .  1 4

Ayuntamiento de Madrid



CZI o 1=1

U E B L E S  
A P I C E R Í A

CARPINTERÍA ARTÍSTICA

1

J

T e l é f o n o  3 0 . 6 2 9

M A U D E S ,  N ú M S .  1 0  Y  1 2  

A L E N Z A ,  N Ú M E R O  2 0

M A D R I D

□  (o) 1 = 1  i □  f o; □ 1(0)1 □  (o) =3 1_1 (o)L=

C A L L A , H I J O

—Papá, papá...
—íQ u é , hijo mío?
—í f ia s  visto el entierro?
—¿El entierro de quién? N o  sé que alguien haya  

muerto hoy.
- S í ,  papá. M urió el n iño de una  mujer pobre, m uy  

pobriña, que no  tenía otro hijito...
—iPohrecillo! A caso  por eso: porque era el h ijo de una  

infeliz  mujer, apenas nos hem os enterado que h a  muerto. 
Los hijos de los pobres, al morir, hacen así: vanse sin

A NUESTROS ANUNCIANTES
Para que los anuncios rindan a nuestros favorecedores la 
mayor utilidad, contribuyendo al mismo tiempo al ma­
yor ornato de nuestras páginas, en cada número de nues­
tra  revista publicaremos entre texto, sin aumento de pre­
cio, el anuncio que se nos rem ita con más artístico cliché.

éran ruido de campanas; s in  dejarnos oír siquiera el li ­
gero batir de sus alas al remontarse a l Cíelo...

—iSi lo  hubieras visto, papá! Y o  estaba en el balcón, 
cuando pasó por aquí. Lo llevaban en un  coche blanco, 
m u y  blanco, y  puesto en una  cajita adornada con encajes 
y  m uy blanca también. Los pies, m uy  chiquirritines, 
ajustados con unos zapatitos semejantes a dos copos de 
nieve. Los brazos desnuditos. Las m anitas cruzadas apri­
sionando un  ramo de flores; y  en la  fren te— ¡si vieras 
que palidita llevaba la  frentel — una  corona m uy  linda. 
Siguiendo al coche iban dos sacerdotes cantando. ¡Me 
dieron unas ganas de llorar!

—Pero ¿a que no  sabes, papá, lo que más pena me dió?

Reservado para

CON STR UC CION ES M E T Á L IC A S

JULIÁN MENCH
*

  G E T A F E ------

—N o  sé... T ú  dirás... Pero acaba pronto, que siento  
que algo se me anuda en la  garganta...

 P ues fué... fué que, como m ovía tanto la  cabeza...
así..., de u n  lado para otro, al lento rodar del coche fú n e ­
bre, me pareció que iba diciendo que no..., que no: que no  
lo  llevaran, ¡el pobrecitol

—¡El pobrecito!
—Y a  lo  habrán enterrado, ¿no es así, papá?
—Sí, ya  lo habrán enterrado.
—Y  se babrá ido al Cielo, ¿no es verdad?
—N o  cabe duda. Los niños, cuando son  buenos y  

mueren, todos van  para el Cielo.
—Entonces, cuando yo  muera y  me lleven en u n  co­

che m uy blanco, con u n  ramito de flores entre la s  m anos  
y  la  cabeza haciendo así... así..., como el nenito de aquella  
pobre mujer...

—¡Calla, hijo; callal

JoAO. S A U L

CASA CARRIZO
Construcción y reparac ión  

de carrocerías de automóvil
■aanaa

E s p e c ia l id a d  en p in tu ra s  

  a m e r i c a n a s -----------

Vülanueva, 32.-M ADRID .-Teléf. 51.016

Ayuntamiento de Madrid



S. S Á N C H E Z

Q U I Ñ O N E S
P R O V E E D O R  D E  L A  A E R O N Á U T I C A  

M I L I T A R

M ateriales y  accesorios 

para A viación, 

M otorism o e In d u stria

MADRID SEVILLA
Alberto A guilera, l4  Cánovas del Castillo, 39

píSO

I

Si

C8»

Ayuntamiento de Madrid



NEUMÁTICOS NACIONAL PIRELL
R U E D A S  A E R O

Ú N I C A S  DE P R O D U C C I Ó N  E S P A Ñ O L A

C A B L E S  P A R A  M A G N E T O  

T U B E R Í A  D E  G O M A  

P A R A  G A S O L I N A ,  A C E I T E ,  

A G U A ,  E T C .

F Á B R I C A S  E N  M A N R E S A  Y V I L L A N U E V A  Y G E L T R Ú

COMERCIAL PIRELLI, S. A . - a l c a l á , 7 3 . - MADRID

r :

l '  
 ̂ 1

í f
i*, i

■1 ■

b . p a r r i l l a

SU M IN IST R O S Y  C A L E F A C C IO N E S  

:: :: P O R  C O N T R A T A  :: ::

V E N T A S A L  P O R  M A Y O R  D E S D E  

:: 1 .0 0 0  K IL O G R A M O S :: ::

D . ” A P A R T A D E R O

(D . C O M E R C IA L E S) T O L E D O
T E L É F O N O  7 0 . 6 2 8 mil

O F I C I N A S :

P U E R T A  D E  M O R O S ,  5
T E L É F O N O  7 1 . 7 1 7

Ayuntamiento de Madrid



■Xpot

~ Y ,

L A  H IS P A N O -S U IZ A

C o c h e s  d e  t u r i s m o  d e  14 C. V ., 20 C. V . y  46 C. V. 

C a m i o n e s  d e s d e  i.Soo a  5 .000 k i lo s  d e  c a r g a  ú til .  

O m n i b u s  p a r a  e l t r a n s p o r t e  d e  v i a j e r o s . - T a n q u e s  

p a r a  r ie g o  y  c o n t r a  in c e n d io s ;  b a s c u l a n t e s  y  d e m á s  

u s o s  i n d u s t r í a l e s . - M o t o r e s  d e  a v i a c ió n  y  m a r i n o s .

E X P O S I C I Ó N  Y  O F I C I N A S

Avenida del Conde de Peñalver, i8 .— MADRID

OCX

R eservado para los autom óviles

S T U D E B A K E R

E R S K I N E

AVENIDA DE Pl Y MAROALL, 18

Ayuntamiento de Madrid



A ño i ,

DIRECTOR

S E R V A N D O  M E A N A

M a d r i d ,  l 5  d e  i u n i o  d e  l 9 z 9 .

RED A CCIÓN  y  A D M IN IS T R A a Ó N

C A L L E  D E  C A N A R I A S ,  N Ú M E R O  4 i  (d om ic ilio  p r o v is io n a l)
APARTADO DE CORREOS 6lO

N ü M . 2 .

GERENTE

W E N C E S L A O  D E L G A D O

M U C H A S  G R -A C IA S

La acoéida cjue el bondadoso público de M a­
drid ka dispensado a l primer número de nuestra 

revista, supera a las más halagüeñas previsiones 
y  engendra en nosotros la  más profunda y  sincera 

gratitud.
C on la  excepción de los ejemplares remitidos a 

provincias, en virtud de inelu­
dibles compromisos contraídos, 
el público madrileño absorbió 

íntegramente nuestra tirada, y  
con tal rapidez lo  kizo, que a 
las dos horas de iniciarse en 
las calles y  en los lugares ade­
cuados la  venta de nuestro pe­
riódico, q u e d a r o n  totalmente 

agotados los ejemplares.
N o s  proponemos reproducir 

el número primero con el fin 
de servir los pedidos de num e­
rosas personas que nos han  ex­
presado su deseo de poseer com­
pleta su colección.

Los juicios que hem os es­
cuchado acerca de nuestra re­
vista , e m i t i d o s  algunos por 
personalidades que tienen, unas nuestros m ás sin ­
ceros respetos, nuestra fervorosa admiración otras, 
y  todas nuestro leal afecto, nos halagan vivamente. 
E-1 público, en general, arrebatando los ejemplares 

de m anos de los vendedores, h a  emitido el suyo en 
términos elocuentes e irrecusables.

Sabem os bien lo que todo ello significa en el 
orden de nuestras obligaciones y  el deber que nos 
impone de redoblar nuestros afanes para corres­
ponder debidamente a l favor que el público nos 

otorga y  a la  acogida que en general nos h a  dispen­

MiriamiiMMKioaooiiiii

S U M A R I O

M u c h a s  á ia c ía s .  — I n fo n n a c ió u  de ac tu a lid ad . — 

V iñ e d o s  en  C h a m p a ñ a .  — I n fo r m a c ió n  m u n d ia l .— 

D e p o r te s .  — P in tu ra ; E x p o s ic ió n  B e tn a ld o  de Q u i -  

rós. — D e  lo c o  a  cuerd o  (c u e n to ) .  — D e  M edicina;  

C o n cu r so .  — A e ro n á u tic a .  — C in e s .  — L a  E x p o s i ­

c ió n  de B a rce lo n a .  — C h arlas  teatrales. — A I  casti­

l l o  de la  M o ta .  — E l  rad ió logo  cu b a n o  D r .  R o d r í ­

g u e z  G o n z á le z  e n  E sp a ñ a .  — P á g in a s  de la  m ujer.  

In a u g u r a c ió n  d e l m o n u m e n to  a  F ran c isco  P izarro  

en  T iu j i l lo .  — B iogra fía .  — L a  S o c ie d a d  de N a c i o ­

n e s .— L o s  capitan es  av iad ores  J im é n e z  e Ig les ias  

en  M adrid .

Fe'ase en tre  fa s  pá g in a s  d e  anuncios.* C a lc o m a ­

n ía s  del h a lón . — N o t ic ia s .  — C aE a, h ijo  (c u e n to ) .  

P á g in a  cóm ica . — D e  to d o  u n  p o c o .  — S u p e rs tic ió n  

(c u e n to ) .  — L a  m ujer perfecta. — T e a tro s  y  cines. 

E l  D r .  Z a lh a  y  e l  p roced im ien to  A s u e t o .

sado la  Prensa, engendrando en nosotros la  bien  
sentida gratitud de que quieren ser expresión las  

líneas presentes.
Para nuestros queridos colegas A  B C y  E l  Ira-  

parcia l  consignamos gustosísim os el especial testi­
monio de nuestro agradecimiento. A l  dar cuenta el 
primero de la  aparición de nuestra revista, que ca­
lifica de magnífica, considerándola como un  ver­

dadero alarde de buen gusto y  
de técnica, pone una vez m ás de 

relieve la  gentileza que a los 
periódicos de Prensa E spañola  

supo inspirar el M arqués de 

Luca de Tena, cuyo fallecim ien­
to lloran cuantos apreciaron la  
recia labor de españolism o rea­
lizada por aquel ilustre perio­
dista; y  E l  Im parc ia l,  por su  
parte, acredita igualm ente su  

firme abolengo de hidalguía  y  
de nobleza en las expresivas 
líneas que consagra a nuestra 

revista, cuyo primer número 
considera como un  gran acierto 
por su  factura, que estim a pri­
morosa, por lo ameno y  varia ­
do de su  texto y  por el esmero 

puesto en su  confección, así en lo que se refiere a 
la  parte material, como en lo  concerniente a la  in ­
formación gráfica, copiosa y  plena de interés.

M uchas gracias.

H O J A Í S  D B J  A B ' K l ' X ' A R

o  I v  1 3  o
DB LA FÁBRICA NACIONAL DE ARMAS

E S P A Ñ A Ayuntamiento de Madrid



INFORMACIÓN

  DE -------

A C T U A L ID A D

M a d r i d . —  L a  I n fa n t a  Isab el,  c o n  e l  E m b a ja d o r  de la  A r á e n t in a ,  P r es id en te  y  J u n ta  d e l C írcu lo  

y  e l  p in to r  B e m a ld o  de Q u ir ó s ,  d u ran te  s u  v i s i ta  a  l a  e x p o s ic ió n  d e  cu adros de e ste  ó lt lm o ,

e n  el S a ló n  d e l C ír cu lo  d e  B el la s  A r te s .

E l  n o t a b l e  e scu ltor

E m il ia n o  B arra l ju n -  
•

to  a u n a  de la s  f íguras  

de s u  e x p o s ic ió n  en  

e l  S a ló n  d e  A m ib o s  

d e l A l t e .

M a d r i d .  — L a  I n fa n t a  I sa b e l  v is i ta n d o  la  e x p o s ic ió n  de cu adros d e l jo v e n  

p in to r  H ip ó l i t o  H id a lg o  de C av ie d e s ,  en  e l  S a ló n  de A m ig o s  d e l A r te .

y

C on éxito rotundo se celebraron en el 

aeródromo Loring las pruebas del auto­

giro Cierva adquirido por el Servicio de 

A viación . E l  famoso inventor, queriendo 

dar una  prueba de la  seguridad y  resis­

tencia mecánica de su  aparato, no dudó 

en llevar en este vuelo como pasajera a su  

madre.

M u y  cordialmente nos unim os a las 

numerosas felicitaciones que con tal m o­

tivo ba recibido.

Ayuntamiento de Madrid



V I Ñ E D O S  

E N  CHAMPAÑA
POR A . H e r n á n d e z  C atá

^lENE todo viaje u n  p u n to  m uerto , 

en  el que la  lax itu d  física se sobre­

pone a l recuerdo y  a  la  esperanza. 
H u n d id o  en tre  los m uelles cojines del a u ­

tom óvil que d e jan  sen tir , en los traqueteos 

de baches y  curvas, la  fé rrea  a rm azó n  de la  

m áqu ina , yo  h e  sentido este cansancio  de 
la  m a te ria  poco después del mediodía. Y  

d u ran te  dos ho ras , los valles jugosos, el 

verdor com pacto de los bosques, el cielo 

fúlgido y  los cien accidentes fugaces del ca­

m ino , se h a n  reflejado en  mis ojos, s in  que 

el dorm ido esp íritu  los recogiera.
E n tum ece  el paisa je  u n a  p az  som nolen ­

te. D e tiem po en  tiem po, la  vena espejante 

de u n  r ío  tiem b la , se expande en  an c h u -  

rosidades de lago, se afina  y  desaparece 
en tre  m árgenes de u n  verde libre de lividez 

sedienta que tiene la  f ro n d a  en  las l la n u ­

ras. Poco a  poco, la  ta rd e  echa sobre n o s ­

o tros sus p rim eras  brisas y  los cuerpos 

vuelven a  erguirse. Y a  debemos de estar 

m u y  cerca. Sí¡ a  lo lejos, t r a s  u n  repliegue, 

las ru in a s  de R e im s encab ritan  la  im agi­

nac ión  an tes  de que su  rea lidad  dolorosa 

se ofrezca p o r  com pleto a  los sentidos. P ero  

cuando  el deseo se dispone a  dejar detrás  a 
los reales e in tang ib les corceles del «auto», 

éste se detiene, y  a  la  voz del que los ha  

gu iado  desde p o r  la  m a ñ an a , espoleándolos 

con el pie y  a lim en tándo los sólo con pe­

tró leo , dice:
— V am os a  p a ra r  u n  poco an tes  de 

e n tra r  en  R eim s. M ire  u sted  el paisaje. 

T am b ién  se n o ta  que h a  recibido heridas, 

¿verdad?

A n tes , la  N a tu ra le z a  p erm anecía ind ife­
ren te  a  las luchas de los hom bres. H o y  éste 

h a  m ultip licado  las po tencias del m a l h asta  

deform ar los para jes d onde com bate. H a s ta  

hace poco, los a trinche ram ien tos  de las 
líneas de ba ta lla  conserváronse y  cons titu ­

y e ro n  la  m eta  de u n  tu rism o  m acabro . Eas 

gentes de p az  sen tían , recorriendo túneles, 

fosos y  parapetos, u n a  especie de espanto  

retrospectivo y  voluptuoso ; veían  la  vida 

ru d a  y  los riesgos de que h a b ía n  podido 
librarse. P oco  a  poco, las exigencias co tid ia ­

nas  h a n  no rm alizado  en  to rn o  a  las grietas 

ab ie rta s  p o r  M a rte  la  v ida  geórgica y  las 

peregrinaciones d ism inuyen , n o  ta n to  por 

fa lta  de curiosidad, cu a n to  porque la  paz 
de hoy  está p reñ a d a  de am enazas y  carece 

de la  son risa  del b ienestar. E n  to rn o  n u e s ­

tro , los viñedos o n d u la n  el paso de la  b ri­

sa. H ac ia  la  izqu ierda  u n  grupo  de cruces 

de m adera  parece querer con tener con sus 

brazos a  los sem brados invasores. U n  á rbo l 

enorm e m uestra  a l  f ina l del tronco  la  am ­

pu tac ió n  hech a  p o r  u n a  g ran ad a  de obús. 
Sobre las vastas parcelas rayadas  p o r  las 

vides, hom bres y  m ujeres se a fa n a n  en 

ese adem án  doloroso de curvarse sobre la  
tierra .

V am os despacio p o r  u n  cam ino que nace

en  la  carre tera, no  repuesta a ú n  del exce­

sivo tráfico, y  se a le ja  zigzagueando a  ca­

pricho. D e vez en vez u n  ro stro  atezado, a l 

a lzarse  p a ra  vernos pasar, refleja la  sereni­

dad  casi a d u s ta  del p an o ram a, que tiene, de 

u n  lado, los prim eros caseríos precursores 
de R eim s, y  del o tro , la  rec ta  del h o r iz o n ­

te, m an ch ad a  de sangre p o r  los resoles del 

crepúsculo.

M i gu ía  h a  detenido el vehículo  de n u e ­

vo y  desciende p a ra  ofrecer a  u n  campesino 
u n  cigarro que perm ita  a n u d a r  la  plática. 

Y o  m e quedo solo y  me em pino  sobre el 
as ien to  p a ra  a b a rca r  m ayor extensión. P o r  

revelación rep e n tin a  com prendo que n in g u ­

n a  p a lab ra  de hom bre  me d irá  m ejor la  a n ­
gustia  del recuerdo de la  g u e rra  que estos 

cam pos convalecientes. N i  la  o b ra  secular 

del arte  y  de la  fe, a r ru in a d a  p o r  la  m e tra ­

lla  en  u n a  de sus catedrales m ás augustas; 

n i  la s  ciudades castigadas p o r  e l 'b o m b a r ­
deo; n i  las juven tudes envejecidas p o r  la  

m utilac ión ; n i  siqu iera ese gesto a tó n ito  de 

L ázaros vueltos de sus tum bas , sorp rend i­

do en a lgunos rostros, c rea rán  d en tro  de 

m í u n a  v isión  ta n  patética. A  m edida que 

el ru m o r  de las dos voces se a le ja  en  la  re ­
v u e lta  de u n  sendero, y  que me envuelve el 

inm enso  silencio donde n a u f ra g a n  los pe­

queños rum ores, el sím bolo de la  tierra  
h e r id a  .se ensancha  y  me llena. T ie r ra  sa ­

g rada  C h a m p a ñ a , que das a l  m u n d o  desde 

tiem po inm em oria l el v ino  espum oso de la 

alegría, ¡qué em oción p roduce ver surg ir de 

tu s  e n tra ñ as  las cruces de m adera  y  saber 

que yacen  a ú n  bajo  tu s  surcos soterrados 

proyectiles, en  cu y a  espoleta puede la  re ja  
del a rado  chocar u n  día , despertando  con 

inesperada violencia la  M u e rte  enterrada! 

B ien  sabíam os que ju n to  a  los cráteres son 

las cosechas m ás lozanas, y  que cerca de los 
cem enterios ofrecen la s  p la n ta s  f ra ­

gancias plenas; b ien  sab íam os que 

cuan to  de noso tros  dam os a  la  t ie r ra  

ésta no s  lo devuelve tra sm u tad o  en 

u ti l id a d  y  belleza; pero a n te  el gene­

roso m ilagro  de estas cam piñas, que.

asesinadas p o r  el hom bre , le o to rg an , en 

cu a n to  se inc lina  h ac ia  ellas p a r a  pedírselo, 

el vino lum inoso  que enciende en  el a lm a 
la  llam a de la  alegría, el esp íritu  siente a  la  

vez vergüenza y  con ten to . D e  estas v iñas 

que verdean  en to rn o  sa ld rá  el elix ir p a ra  
celebrar natalicios y  bodas, p a ta  se lla r con­

tra tos, p a ra  crear la  irresponsab ilidad  exal­

ta d a  de las bacanales, p a r a  a ñ a d ir  a l  am or 

u n a  b ru m a  de oro, p a ra  lu b r ic a r  en  cir­

cunstanc ias solemnes el áspero  cam ino  de 
la  existencia... D e  estos cam pos p ro fanados  

no  sólo sa ldrá , como de ta n to s  o tros, el 

trigo  p a ra  el p a n  co tid iano  y la s  u v as  p a ra  

el v ino  de cada día; sa ld rá  la  f lo r superflua  
del júb ilo , s in  cuyo p erfum e el a n im a l ah ito  

sien te que su  v ida es m ísero ap rend iza je  de 

la  m uerte.
N o ; no  te  esfuerces, g u ía  b ondadoso  que 

me conduces, en  llam arm e p a ra  que escuche 

de labios de ese cam pesino u n a  h is to ria  

tr is te  de los añ o s  en  que la  civilización 
prostituyóse  del b razo  de los dos seres a b o ­

m inab les el D o lo r  y  e l C rim en . N o  creas 

que es desvío n i  fatiga. C om prende que no 

se rá  preciso u n a  n a r ra c ió n  in d iv id u a l p a ra  

que desde h oy , cada ta p o n az o  de cham p añ a  
me recuerde la s  detonaciones que a b r ie ro n  

en esta t ie r ra  de feracidad m arav illosa  tu m ­

bas gigantescas... C om prende que después 

de h ab e r  visto  estos viñedos, la  m ism a im a­

gen de la  ca ted ra l d e r ru id a  me im presio ­
n a r á  poco; com prende que l a  voz de u n  

hom bre , de u n  cómplice, h a  de so n a r  con 

debilidad en  el oído luego de h a b e r  sentido 

re so n a r  en  el a lm a la  voz po ten te  y  d ifusa 

de la  tierra ... ¡C am pos de. C ham p añ a : con 

vues tras  cruces de m adera  y  vues tras  vides 

cargadas de racim os, qué p a lab ras  de rep ro ­
che y  de ejem plo decís a l  v ia jero  que sabe 

miraros!...

/>^

Reim s.
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INFORMACIÓN  

MUNDIAL

F a m il ia  árabe que, s in  c o n s t itu ir  n o m a d ism o  

s u  m e d io  de v id a ,  tras lád ase  de u n  lu g a r  a  

otr o  p a r a  con tra tarse  e n  la s  fa en a s  agrícolas,  

a l  ig u a l  qu e  n u e s tr o s  braceros  castellan os,

N o r f o l k . — B a ñ is ta s  q u e  

c o n  la  l le g a d a  de lo s  calores  

n o  b a n  d u d ad o  u n  m o m en to  

en  ofren d ar  s u  gracia  y  g e n ­

t i lez a  a l  ob jet ivo  del curioso  

redactor gráfico.

T o r n e o  entre cab a lle ­

ros en  u n a  curiosa  

f iesta  m ed ieva l cele ­

brada en  e l  cam p a ­

m e n to  d e  A ld e r sh o t  

(In g la terra ).

E l  ex  P re s id e n te  de lo s  E s t a d o s  U n id o s  

M r. C o o lid g e  sa lu d a  a lo s  c o m p o n en te s  de 

u n a  or ig in a l b a n d a  in d ia  de m ú sic o s .

E S P A Ñ AAyuntamiento de Madrid



L as « ¿ if l s»  y  l o s  m ar in os  

e n  uzi m o m en to  d e  a su eto .

INFORMACIÓN

MUNDIAL

U n a  p resen tac ión  en  l a  cu b íer ta 'd e l  

Barco y a n q u i  F lo t iá ^  de l a  com edía  

m u s i c a l  lA e ^ ó  i a  P r im a v era . A l  

fo n d o  el ac o ra z a d o  ^ e t v - y o r i  y  el  

crucero C o n c o rd ,  anclados^ c o m o  el  

an ter ior , e n  e l  r ío  í f u d s o n .

< B o y -G ir l .»

E S P A Ñ A Ayuntamiento de Madrid



D E P O R T E S

H e le n a  M ayar , q u e  g a n ó  

e l  cam p eon ato  europeo  

de esgr im a, para señ o r i­

ta s ,  en  M i lá n  (I ta l ia ) .

M is s  M .  H a m i lfo n ,  que  

derrotó  a  M rs, G rane  en 

l a  ú l t im a  v u e l ta  d e l ca m ­

p e o n a to  de ¿ o l í ,  para s e ­

ñ o r ita s ,  e n  S t .  A n d r e w s .  

R e p a r a d  en e l  gracioso  

g a to  m a s c o ta  q u e  l le v a  

b ord ad o  en  s u  jersey  la  

g a n a n c io sa .

V e d  cóm o e m p lean  

estas  m u ch a ch a s  a m e ­

r ican as  s u s  vacacio ­

n e s .  U n  in teresan te  

m o m e n to  de u n  par ­

t id o  de ru gb y  en  la  

playa.

H e  A<]ui la  sa lid a  de  

u n a  d e  Ia5 carreras 

de caballos  celebradas  

e sta  pr itoavera e n  el 

J o c k e y  C lu b  d e  G i-  

braltar.

-•>' ■ 'ÜÍÍI.íkí' '.

M iss  C a r o l G im b c l,  e n  u n  b o n ito  sa lto  

de barro e n  P o r t  C h ester  ( N u e v a  Y o r k ) .
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D E P O R T E S

é
h e m e « o t k c a

N U N I C f P A B

W e m b le y  S ta d it im  d e  L on*  

¿rea. £ 1  capitárL d e l equip o  

g a n a d o r  de < r u g b y » ,  m u estra  

s u  sa t is ía cc íó n ,  ab rarado  a  

l a  co p a  y  g u arec id o  d e l cKa- 

paTTÓzi d e  ap lau sos .

I .a  gran i ie s la  h íp ica  de A s c o t ,  

Que t ien e  lu g a r  an u a lm en te  

del I d  al 2 1  d e  ju n io ,  m u estra  

a q u í u n o  de s u s  m á s  v is to s o s  

in s ta n te s .

P rep a rá n d o se  para le s  regatos  en  la  costa  de N o r fo lh ,

E S P A Ñ A

L a  v a r o n il  M iss  F .  B irch en ou gK  la n z a n d o  la  flecha  

en  e l  to r n e o  en  qu e  r esu ltó  venced ora .

Ayuntamiento de Madrid



P I N T U R A

E X P O S I C I Ó N  B E R N A L D O  DE Q U I R Ó S

E L  H O M B R E

—

— Formo parte de la C om isión de Bellas Artes de la 

República Argentina, y  be venido delegado a la  E xp o ­

sición de Sevilla, donde se ofrece una muestra de la  pin ­

tura de m i país, y  en general de todo el arte de allá.
—  ¿ . . . ?

— N a c í en Entre-R íos. M is padres eran asturianos. 

Toda m i pintura es u n a  representación de aquella vida  

tan jugosa y  abundante en -motivos

de emoción estética.

—  ¿ . . . ?

— H e  vivido m ucbo en España, 

donde fui compañero de Benedito,

Cbicharro, Sotom ayor, O rtiz Ecba-  

güe...

— A m o  este país inmensamente.

¿Cómo no? S u  espíritu, la  vida reca­

tada de sus m il rincones, sus reli­

quias tan profusas, como sus grandes 

bombres.

—  ¿ . . . ?

— M i padre tuvo siempre espe­

cial empeño, más aún, ansia, deseo 

vehemente de que m i primera E x p o ­

sición de bombre artista tuviese lu ­

gar en Madrid.

—  ¿ . . . ?

— E l  G obierno argentino apoya  

económicamente con gran decisión todas las m anifesta­

ciones artísticas. P or  eso allí, que basta hace poco no  

había nada, ba  surgido pujante a grandes saltos, con  

lujuria de país tropical, este progreso en las representa­
ciones del espíritu.

—  ¿ . . . ?

— Pienso  exponer en París, Londres, Berlín, M unich, 

M ilán, Rom a.

— ¿ . . . ?

— E s indivisible la  colección. S í quitara cualquiera 

de ellos rompería la  arm onía de su conjunto histórico 

( l8 5 o - l8 7 o ) .  Por ello estoy en trato con el Estado ar­

gentino para venderle m i colección entera. Y  también he 

recibido tentadoras ofertas de los Estados U n id os  de 
Am érica del N orte.

E L  A L M A

E l  alm a de este bombre descendiente de españoles, y  

criado en la  Pam pa, hay  que buscarla en esas revelacio­

nes Lanzas y  G u itarras, E l  P r ivado  (O p a ) , en que pa­

rece orlar su cabeza el nim bo que en pos de sí llevaba  

Velázquez, o de L os Degolladores, 

cuadro de sangre, de venganzas y  

odios en que G oya  pudiera tomar 

afinidad.

Pero en todas esas telas de Ber- 

naldo de Q uirós, lo  que llena nues­

tra a n s i e d a d  de buscadores es la 

amistad, alianza, hermandad entre 

el bombre, el caballo y  el árbol.

Y  a u n  o tr a  c o s a .  Salaverría, 

«Azorín». Y a  aparecieron los h idal­

gos de Castilla; y a  están aquí los  

c a b a l l e r o s  del Greco o las faces 

místicas, taciturnas, m elancólicas de 

Zurbarán.

Perdim os América; pero en la  

enorme Pam pa, junto a los A ndes,  

en las selvas i m p e n e t r a b le s  del 

A m azonas, en los llanos del O ri­

n oco , v iven  los españoles del X V I  

y  X V I I ,  aquellos españoles que 

abandonaron sus casonas de Salamanca, Toledo, Tru- 

jillo, Jerez de los Caballeros, A v ila , etc., por seguir tras 

la  gloria de seducción deslumbradora, y  cuyas casas 

solariegas guardan su  fe o dejan caer uno  a uno  sus 

sillares como lágrim as de amante olvidado.

Bernaldo de Q uirós nos ba  traído por encim a de 

la valentía y  la  innovación de un  arte joven lo que 

habíam os perdido y  no encontrábamos: los caballeros 

que al salir del estudio del Greco embarcaban para 

Indias.

V . L.

D e  lo s  b e n e f i c io s  d e  e s t a  r e v i s t a  s e  i n s t i t u i r á n  p r e m io s  y  c a r t i l l a s  

d e  a h o r r o  p a r a  lo s  s o l d a d o s  d e  A v ia c ió n  y  o b r e r o s  d e  l a s  f á b r i c a s  

-------------------------------- e  i n d u s t r i a s  d e  A e r o n á u t i c a  ------------------------------------

8 E S P A Ñ A
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DE LA EXPOSICIÓN

BERNALDO DE QUIRÓS

' - i ,

« E l  C arneado!» .

D am os en esta  plana la reproducción  

de algunos de los cuadros expuestos en 

la Sociedad de A m i¿os  de l A r te  p o r  e l  

notable p in to r  ar¿entino Bernaldo de 

Q airós, los cuales dan idea de la so­

berbia íactura de este preclaro artista .

« E l  B ia lador»

« E l  P atron cito» .

E S P A Ñ A

« L o s  D e g o lla d o re s»

9
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D E  L O C O  A C U E R D O
( C U E N T O )

C
a r ia c o n t e c id o , m isógino, neu­

rasténico, vine a caer en la 
idea de m i locura. R eso lv í ser 

un buen español; todo buen español 
ba de tener la  obligación de no  estor­
bar el brillo nacional, y  yo , suelto 
por la calle, podía ser u n  peligro co­
mún. Precisamente abora que me 
daba cuenta cabal de mi derrumba­
m iento cerebral la  cosa podía tener 
algún arreglo.

A d m itía  dudas aún de la  falta de 
m i cordura; pero no. Todos aclara­
réis que estaba yo  en lo  cierto al juz­
garme como u n  ser anormal.

Jamás dejaba abierta la  puerta del 
tranvía... Entraba y  salía del Metro 
como queriendo ganar u n  r e c o r d  de 
velocidad, y  nunca se me ocurrió 
cambiar u n  billete de veinticinco pe­
setas en la  taquilla cuando babía  
tras de m í cien coleópteros... Más  
aún: siempre que atravesaba el um ­
bral de una  iglesia socorría a los  
m endigos que con profusión se api­
ñan  en las puertas de nuestros tem ­
plos... Acostum braba apartarme del 
sitio en que juzgaba podía estorbar 
al regador municipal... V iv ía  más 
esclavo del brazo del guardia en las  
travesías de peatones, que éste de las 
multas en que puedan darle t a n t i  

c u a n t i . . .

Total, se apoderó de m í una  serie 
de preocupaciones que abora deduz­
co me ban  vuelto chiflado, anormal 
y, aun peor, alienado, en un  futuro 
próximo peligroso para la  circula­
ción...

A s í  es que me encaminé a la  casa 
de salud que primero topé en m i ca­
mino...

A l  observar la  falta de patillas en 
el portero noté que no me babía equi­
vocado.

— Buenos días — le espeté —. ¿Es 
aquí la  casa o albergue donde se re­
cluyen los enfermos del cerebro?

— Esto es el m anicom io, señor 
— me contestó bruscamente, preocu­
pado cómo el tendero de enfrente ba­
rría las m ondas de su  acera...

— Perfectamente... Pues vengo a 
ver al señor director...

— Suba, suba... N o  se sí estará en  
su  despacho...

— ¿N o  es hora de oficina?...
— Sí, pero ¿cree usted que también  

él está loco?...
M e pareció más cuerdo el guar­

dián del portón de lo que me im agi­

nara, y  subí en busca del rector del 
establecimiento... E n  un rellano di 
con una  escupidera y  un  letrerito que 
decía: «Se prohíbe escupir en el sue­
lo». M as esto de atinar con el recep­
táculo no debía ser m uy fácil o quizá 
la  vasija fuese excesivamente peque­
ña... Pulsé  u n  timbre y  a poco me 
encontraba ante el señor director... 
Le hablé suavemente:

— Caballero, estoy loco...
— ¡Caramba!...
— Sí, señor. Y o  creo que m i obli­

gación es recluirme, vivir toda la 
vida bajo los consuelos de usted y  
sus compañeros, que atajarán el pro­
greso de m i rápida dolencia...

E l  director bostezó... N o  debía 
estar loco... A  poco entró u n  joven  
bien vestido que saludó cortésmente 
y  ofreció u n  cigarrillo al director. 
Este aclaró:

— Este muchacho tiene esta ma­
nía: cada hora entra y  me ofrece un  
tabaco...

— Y o  podía hacer algo parecido. 
Y o  estoy loco de verdad y  no quisie­
ra irme de aquí una  vez que be en­
trado... Puedo ofrecerle cerillas, pa­
pel, cigarros de otra marca... Q u izá  
ayuda de cámara de usted... ¿ N o  po­
dría tener yo  la  locura de llevarle el 
desayuno a la  cama todos los días?...

— S o y  casado, caballero...
— Pero le hago constar desde hace 

un rato que soy  anormal.
— B ueno , b u e n o .  R e c a p a c i t e .  

V uelva  en sí, y...
— Imposible... M ucbo be tardado 

en tomar esta determinación, pero

D E  M E D I C I N A

C O N C U R S O

E l  M in is te rio  del Eje'rcito convoca a  opo­

siciones p a ta  cu b rir  2 0  p lazas de alféreces 

médicos a lu m n o s  de la  A cadem ia  de S a n i­

d ad  M ilita r ,  a  lo s  licenciados en  M edicina 

y  C irug ía  que lo  soliciten, h a s ta  el 2 6  de 

agosto p róx im o, las cuales se verificarán 

con arreglo a  la s  n o rm as  establecidas p o r  

R e a l  o rden  circu lar de 4  de ju n io  de l9 2 4  

(D ia r io  O fic ia l n d m e ro  1 2 6 ) y  con su je ­

ción a  lo s  p rog ram as pub licados p o r  la  de 

2 0  de octubre  siguiente (D ia rio  O ñ c ia l 

n ú m ero  2 4 l) ,  debiendo satisfacer los aspi­

ran tes , en  concepto de adm isión  a l  concur­

so, 5o  pesetas, de conform idad  con lo re ­

suelto  p a r a  todas las A cadem ias m ilitares 

en  la s  bases de convocatorias.

soy  bombre consecuente... H e venido  
a ofrecerme a usted con todos respe­
tos... Siento brotar, hervir en mí la 
sangre de un  patriota sin  mácula...

Le hice observar todas m is anor­
malidades, y  volv í en m i advertencia:

— ¡Caballero, estoy loco!...
— ¡Le digo a usted que no!...
— ¡Que estoy loco!...
— ¡Que no!
— ¡Que sí!... Loco... Loco de rema­

te. M ás loco que todos los locos que 
aquí pueda haber encerrados...

— ¿Pero usted se cree que en esta 
casa se entra de esta manera?... ¿D ón­
de trae usted el certificado?... ¿Acaso 
b a usado usted camisa de fuerza al­
guna vez?...

— ¡Quiero evitar u n  mal a la  H u ­
manidad!... D eseo recluirme antes de 
despachar seis o siete... ¡Estoy loco!... 
¡Loco de atar!...

— ¡Aquí el único que despacha soy  
yo..., y  usted se va a la callel...

N o  pude contenerme y  quise lan ­
zarme sobre aquel burócrata incom ­
petente, atentador contra l o s  de­
rechos de la sociedad... M as vime en 
seguida fuertemente sujeto y  puesto 
de fondillos en la  calle...

A l  día siguiente no di un  céntimo 
a un pobre... E n  m isa conté una n o ­
vela que maquinaba a u n  amigo... E l  
inspector del Metro rompió dos cris­
tales avisándom e con el silbato que 
ya debía estar fuera... U n  señor cogió 
una pu lm onía  por mi culpa en el 
tranvía... Pero yo estaba curado...

E l C a b a l l e r o  del  A z u l .

L os ejercicios de oposic ión  se ce leb ra rán  

en  esta  corte y  en el dom icilio de la  A ca ­

dem ia, calle d e  A lta m ira n o , 3 3 , dando  

p rincip io  en  1 de sep tiem bre del a ñ o  actual.

E l  T r ib u n a l  de oposic ión celebrará su 

p r im e ra  sesión púb lica  en  dicho estableci­

m ien to  a  las diez h o ra s  del día 3 l  del citado 

mes de agosto, p a ra  proceder a l  so rteo  de 

los asp iran te s  adm itidos a  les oposiciones, 

a  fin  de d e te rm in a r  el o rden  en que éstos 

h a n  de verificar los ejercicios.

D espués de breve descanso, el doctor 

A su e to  se h a  re in teg rado  a  su  clínica do ­
n o s t ia r ra  d onde  c o n t in ú a  en  su  apas io ­

n a n te  t ra b a jo  con  la  a ten c ió n  general de 
E s p a ñ a  y  las consiguientes controversias.

F u m a d  h a b a n o s  ROMEO Y JULIETA
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Cámara Protectora
D E  L A

Industria y  el Comercio

A S O C I A C I Ó N  M E R C A N T I L  D E  C R É D I T O

MADRID
S E V I L L A ,  1 6 , 1. °  

T E L É F O N O  15.403

E sta  Asociación lunciona con arreglo a las leyes vi­

gen tes y  su  nacim ien to  obedece y  consiste en prote- 

ger a la In d u str ia  y  el Comercio, defend iéndo les del 

quebranto o la ru ina  de sus ventas o trabajos al 

crédito, por m edio  de u n  m ecanism o tan original y  

filantrópico como necesario y  eficaz para sus respec­

tivas defensas y  m ejoram ien to  en el fu turo . Presta  

a sus adheridos diversos servicios gratuitos y  con su  

capital social  se conceden préstam os sobre facturas 

jf jf al cobro, con la rapidez y  reserva del caso_ * *

lí
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A E R O N Á U T I C A r

D E  A E R O S T A C I O N

M u c h o  an tes  de re m o n ta r  su a tre ­

vido y  o rig ina l vuelo  el venerable 

señor de la  b a rb a  b lanca  que a l 
píe de esta  pág ina  no s  t ra e  a  la  m em oria 

los tiem pos bero icos de la  A viac ión , el 

hom bre  h a b ía  surcado y a  el espacio con 

b as ta n te  fo r tu n a ,  em pleando los ta n  cono ­
cidos arte factos m ás ligeros que el aire.

M a s  en este sentido, el progreso se vio 

ahogado  p o r  el ráp ido  desarrollo  de la  m e­

cánica, la  adqu isic ión  de perfiles de gran  

ren d im ien to  aerod inám ico  y  el conocim ien­

to  perfecto de todos los secretos del vuelo 
que, con la  velocidad del siglo que vivimos, 

a v a n z a ro n  en  fan tá s tic a  progresión  y  fu e ­

ro n  causa  de que g ran  n ú m ero  de la s  in te ­
ligencias y  energías consagradas a  la  aeros­

tación  se o r ie n ta ra n  en  el sen tido  de lo 

m ás pesado que el a ire , dejando  casi en el 

olvido a  globos y  dirigibles, y  ta l  vez los 

p rim eros com o cacharros prehistóricos.

Llegó la  g ran  g u e rra  y  entonces se sacó 

del r in có n  de los tras to s  v iejos todo  aquello  

de posible u ti lid ad , dándose el caso de em­
p ez a r  la  cam p añ a  n o  sólo con escasas u n i ­

dades de globos, sino  apenas s in  saber  cómo 

em plearlas. E n  cam bio, a l  f inaliza r, estaban 

convertidos e n  elem entos in su s titu ib les  y  
con m isiones p ro p ias  y  b ien  definidas.

H u b ie ra  sido escaso el beneficio a p o r ­

ta d o  a  la  civilización de haberse  lim itado 

su em pleo a  la  g ran  gu erra , pero n o  es así; 

h o y  d ía  las posib ilidades del dirigible en 

general, tie n e n  in d udab lem en te  m uchas 

m enos lim itaciones que el av ión , conside­

rados am bos como elem entos de transpo rte .

M ie n tras  en  el p rim ero  el a u m e n ta r  la  ca­

pac idad  de carga se resuelve au m en ta n d o  

el vo lum en , en el segundo esta  capacidad 

está  suped itada  a  la  po tencia  de los m oto ­

res y  a l  peso de com bustible, cosa que en 

el dirigible está resue lta  con el empleo del 
¿as bleu.

L a regu la ridad  de los viajes, la  co n s tan ­

cia de las velocidades, el g ran  rad io  de ac­

ción y  la  seguridad que ofrecen, es tán  hoy  

d ía  en el án im o  de todas las g randes po ­
tencias.

E n  E sp a ñ a  se sigue con g ra n  a ten c ió n  y 

cu idado  to d o  cu a n to  se re laciona con esta 

r a m a  de la  A ero n áu tica ; constan tem ente  

se celebran cursos de aerostac ión ; poseemos 

u n  d irigible-escuela calculado y  constru ido  
p o r  técnicos y  obreros españoles y  con m a ­

teriales nac ionales , y  p ro n to  sentirem os la 
em oción de ver in a u g u ra d a  la  línea  de 

S evilla-B uenos A ires , que a l a u m e n ta r  la 

eno rm e serie de éxitos conseguidos en  los 

ú ltim os tiem pos, no s  h a r á  es tar orgullosos

u n a  vez m ás de pertenecer a  esta genera ­

ción que lleva en  sí el germ en del tr iu n fo  

y  que está p resenciando  e l  resu rg ir  de 
E spaña .

A e r ó s t a t o .

D E  A V I A C I Ó N

L os y an q u is  es tán  m u y  in trigados con lo 

que p iensa  hacer con la  n o v ia  el fam oso 

C h a rle s  L indbergh , pues se igno ra  su  p a ra ­
dero en  lu n a  de miel.

L os franceses L o tti ,  A sso la n t y  Lefew re, 

fracasaron , no  m ás in ic ia rlo , en su  in ten to  

de sa lvar el A tlá n tic o  h a s ta  P a r ís  en el 
O iseau  y anne .

W illiam s y  Y ancey , con el G reen  Flosh  

in te n ta n  g an a r  u n  grueso prem io que h ay  

ofrecido p a ra  el p rim ero  que llegue a  Ita lia  
desde los E stados U nidos.

E n  C hile  se h a n  dado  órdenes p a ra  le ­
v a n ta r  la  carta  aérea del país. N o s  com pla­

ce que los países h e rm an o s  n o s  alcancen  y 
rebasen  en  el o rd en  aeronáutico .

C o m o  dato  cu r ioso  de l a  h is to r ia  de l a  a v ia c ió n  d a m o s  e s ta  í o t o  de M r. M a rt ín ,  q u e  í u é  u n o  de lo s  p r im e ­

r o s  e n  la n z a r se  a l  e sp acio  c o n  u n  ap a r a to  m á s  p e sad o  q u e  el aire.

12
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I N F O R M A C I Ó N  

G R Á F I C A  

D E  

A E R O N Á U T I C A

H a t o i d  F .  P itc a ir n ,  del aeródrom o  
B o ll in g ,  de W a s h in g t o n ,  en  e l  m o m en to  
de em prender l a  prim era  e x h ih ic ió n  del  
a u to g iro  L a  C ie rv a  e n  lo s  E s ta d o s  U n i ­

d o s  de A m ér ica .

A e r o p la n o  de b om bardeo  de la s  R e a le s  F u er z a s  A éreas  
de Ing la terra , desprov isto  de s u s  a la s ,  fo rm a n d o  parte  
en  l a  p roces ión  c ív ica  del L o rd  M a y o r ’s  d e  L on d res.

A p a r a to  v o la d o r  in v e n ta d o  p o r  u n  n o rteam er ican o  y  
en  c u y a  fo r m a  s e  h a  im ita d o  e! a sp ecto  de la  g a v io ta .  
E l  m ec a n ism o  n o  d isp o n e  de m o to r ,  fu n c io n a n d o  

m ed ian te  el m o v im ie n to  de la s  alas.

I n te r esa n te  b a u t iz o  de u n  ap arato  
d es tin a d o  a la  jo v e n  a v ia d o r a  in d ia  
RahaLi, e n  e l  a eró d ro m o  d e  C r o y d o n  

(L on d res).

E S P A Ñ A 13
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ESTAM PAS DE E S P A Ñ A
S A N  L O R E N Z O  D E L  E S C O R I A L

( F o t .  A v U d ó a  Militar»)
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CINES

C L A R A  B O W  no  es 
sólo  la  m ás deliciosa t r a ­
viesa de la p a n ta lla  y  la 
a r t is ta  que recibe m ayor 
can tid ad  de co rresponden ­
cia d e  s u s  adm iradores, 
s ino  que, adem ás, cuenta  
en  su  h ab e r  u n a  lis ta  de 
am adores  q u e  constituye 
u n  verdadero  record.

A p a r te  de o tros m enos 
im portan tes , podem os citar 
a  Beu L yon , que llegó a 
viv ir en  la  p rop ia  casa de 
C la ra , b a s ta  que fuá  des­
p lazado  p o r  el e s c r i t o r  
G a r re t  F o rt,  qu ien , a  su

(Fot. PAranou&t,)

vez, tu v o  q u e jd e ja r  el si­
tio  a  L u is  A lo n so , n u es tro  
casi com patrio ta , que llegó 
a  ser u n a  de la s  g randes 
pasiones de C la r ita .  Los 
chism es de H o lly w o o d  fu e ­
r o n  la  causa de que se ro m ­
piese e l id ilio , y- a l  poco 
tiem po G a r y  C ooper ocu­
p a b a  la  v acan te  de L u ís 
A lonso .

P e ro  G a r y  cayó ta m ­
b ién  p o r  o b ra  y  gracia  de 
V íc to r  F lem m ing, que es 
u n o  d  e lo s  ú ltim os que 
f ig u ran  en  la  l is ta  am orosa 
de C la ra  B ow .

w

EL ASUNTO DE LAS PELÍCULAS ESPAÑOLAS

U
NO de los m últiples defectos de que adolece la  

mayoría de nuestras producciones lo encontra­
m os en la  extremada pobreza de sus argumentos. 

Todavía  no se ha llevado a nuestra pantalla u n  asunto  
exclusivamente cinematográfico, aunque, algunas veces, 
ciertos destacados escritores contemporáneos ban  escrito, 
expresamente para el ñlm ,  sendos argumentos que, al 
ser realizados cinemáticamente, ban  constituido, cuando 
no un  fracaso rotundo, por lo  m enos una  gran desilusión  
para los que esperaban algo más del indiscutible talento  
de los citados escritores. Y  es que no  es lo  m ism o escribir 
una novela de trescientas páginas o u n  m aravilloso ar­
tículo de fondo que preparar, sobre las cuartillas, la  trama 
de lo  que debe ser una cinta cinematográfica. Desde luego, 
en España, se puede decir im punem ente que el escritor 
de ñ lm s  no existe—por más que su  necesidad se bará 
sentir cada día con m ayor intensidad—, como existe en 
Norteamérica, en A lem an ia  y  en los países donde la  in ­
dustria del cinema ba  alcanzado alguna importancia. Y  
cuando, en alguna ocasión aislada, se ba escrito algo 
apropiado para la  pantalla, se ba  tropezado con la  inex ­
periencia de un  director inepto, que no supo aprovechar 
las cualidades sobresalientes del argumento cuya realiza­
ción cinematográfica le fué confiada.

Se mira demasiado el resultado financiero y, como  
consecuencia lamentable, se film an asuntos basados en  
zarzuelas centenarias, en obras dramáticas de éxito y  
en novelas de renombre, s in  convencerse de que en 
todos los casos, la  adaptación al celuloide de u n a  obra 
famosa será, por fuerza, inferior a esta obra. U n a  zar­
zuela, sin  la  música, que es su  mérito principal, pierde la  
casi totalidad de su  valor, y  el Q uijote, por ejemplo, 
nos parece mejor para leído que para visto en el lienzo  
blanco.

N o  se crea, s in  embargo, por lo que dejamos dicho, 
que nuestro criterio es absolutam ente opuesto a la  reali­
zación cinematográfica de novelas, dramas y  basta  zar­
zuelas. E n  los asuntos de a lgunas de estas obras puede 
haber base suficiente para edificar sobre ella u n a  película, 
no ya  buena, sino hasta magnífica. Pero creemos que 
debe hacerse u n a  selección depurada y  escoger con cui­
dado, no sólo entre las obras de más renombre, que, por 
otra parte, suelen  ser las m enos apropiadas para el fin 
que se persigue, sino más bien entre las de autores poco 
conocidos, cuyas obras podrán tener, s í  se quiere, escasos 
méritos literarios, pero en las que es m uy  probable se 
encuentren con frecuencia buenos asuntos para conver­
tirlos en películas.
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£ n  l a  tem p orad a  p róx im a  s e  estrenará  

M s r c h s  n u p c iñ i ,  d ir ig id a  e interpretada  

p o r  E r ic  v o n  SfroKim*s.

(Fot. Parnoiouat.)

Ai/.. A’.'/A 5^ ^  -.yK.A

• ■ ' - . . r S  l - . r S . f - ' ü - r -
• -'• -.5?-'* -Ajif-í-'r.n
s « ‘v t m  M  m i
.,>VAÍf2RS

Según esto, necesitamos <Je escritores especializados, que conciban 
argumentos originales y  realicen las adaptaciones para la pantalla de 
las obras literarias que lo  merezcan, sin  considerar si son buenas o ma­
las, fam osas o anónim as, sino examinando únicamente si tienen o no 
sentido cinematográfico. Claro que esto, por ahora, no pasa de ser un  
buen deseo nuestro, pues mientras nuestros editores y  directores sigan  
teniendo, como hasta ahora, el pensamiento fijo en la amortización de 
la  banda, se filmará siempre la  obra fam osa cuyo solo título representa 
ya  una  sólida garantía de éxito económico.

R a f a e l  M A R T I N E Z  G A N D Í A .

C I N E M A  N A C I O N A L

E n  prueba privada hemos visto la nueva producción española Fatal 
dominio, dirigida por D . Carlos Sierra. M ary S o l Lacy se revela en esta 
cinta como una  estupenda actriz, interpretando con toda soltura un  papel 
dificilísimo. Fatal dom inio  será presentada al público en los comienzos de la 

temporada próxima.
* *

Juan de O rduña será el protagonista de la  nueva película que tiene en 
preparación el veterano director Pepe Busch, basada en la popular zarzuela 
E l  rey que rabió. Junto a él, A m elia  M uñoz bará el papel fem enino, intervi­
niendo tam bién en el reparto el actor cómico M ontenegro y  el de carácter A n ­

tonio Mata.
jf *

Próxim am ente regresarán a Madrid, terminada la  impresión de exteriores, 
los elementos que trabajan en la  versión cinematográfica Áe La copla andalu­
za. los cuales Kan estado una  temporada en tierras de Andalucía.

E S P A Ñ A

E l  ge n ia l a r t ía u  L on  C h a n c y .  f s l  <om o aparece en  
L b caaa d e l  h o rro r ,  c in ta  M . G .  M .
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LA E X P O S I C I O N  D E  B A R C E L O N A

T R E S  A S P E C T O S  

I N T E R E S A N T E S  

DE LA EXPOSICIÓN

I Españoles!

I Extranjeros!

V isitad  las E xposiciones  

de Sevilla  y  Barcelona

F o t o g r a f í a s  t o m a d a s  d e s d e  u n

A ERO PLAN O  PO R  LOS AVIADORES 

ESPAÑOLES C O N  MOTIVO D E LA 

IN AU G URA CTÓ N  D E l A  EXPOSICTÚN

► l
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C H A R L A S  T E A T R A L E S . - A  T E L Ó N  C O R R I D O

¿ a  Prisionera, en el teatro del C entro

E L  P R I M E R  A C T O R

M
a n u e l  París tiene para nos­

o t r o s  una afable acogida, 
supeditándose g u s t o s o  al 

interrogatorio escudriñador, casi po­
licíaco, de la  interviú.

— ¿Q ué nos dice de La Prisionera?
— M e gusta; por eso la  be puesto 

en escena, aunque receloso...
— i...}
— A  la acogida del público...
— ¿Y qué?
— Q ue a pesar de realizarla en 

capitales de provincia y  advertir el 
«no apta para señoritas», el teatro 
se llenaba...

— íD e  hombres?...
— Y  de mujeres.
— ¿Piensa usted nociva la  exhibi­

ción de problemas pecaminosos al 
público femenino?

—N o ;  porque, como todos sabe­
mos, el realismo en el arte es una  
cosa seria. E l  autor presenta una  
lacra moral, no la sanciona, y  al 
mostrarla dice: «Esto ocurre; apar­
taos de ello.»

— S in  embargo, Z ola  en sus tiem ­
pos triunfadores fué tachado, pre­
cisamente por su naturalismo en 
carne viva, con los más carreteriles 
epítetos.

— P ues E l  D ebate, en la crítica de 
la  obra, termina diciendo que tiene 
u n  gran fondo moral.

— E so  va bien; no cabe duda de 
que vam os progresando en compren- 
sividad y  m enos cerrilismo. Y  a otra 
cosa: ¿Qué le parece el cine, gran 
competidor del teatro?

— Me gusta, sobre todo en las pro­
ducciones U .  S. A .

— ¿Es usted de los creyentes en el 
hundim iento del teatro y  en el en­
tronizam iento de la pantalla?

— N o ,  de ninguna manera; son  
dos cosas enteramente opuestas. Yo  
he trabajado en el cine allá en Los 
Angeles; ahora está en su  apogeo; 
pero eso será transitorio. E l  cine no 
posee los variados matices del tea­
tro, uno  de ellos la voz, que el cine 
sonoro no podrá realizar exacta­
mente. E n  cambio, en las obras de 
presentación m onum ental, de gran­
des conjuntos de muchedumbres, de 
extensos horizontes — el teatro de 
la N aturaleza  no  puede aspirar a 
parangonarse: tam bién he represen­

tado yo en él —, es único. E n  resu­
men: son dos cosas opuestas y  nada 
rivales, ambas admirables cada una  
en su estilo.

La hora de la función va a co­
menzar...

— ¿Y Hortensia?...

L A  P R I M E R A  A C T R I Z

Cuando atravesamos el escena­
rio, la orquesta finaliza sus últimos  
acordes.

— ¿... una interviú?
La sorpresa de H ortensia G ela-  

bert está m uy puesta en razón.
— iSi va a em pezarl— la oímos 

con su voz metálica...
Pero al acogernos nos sonríe con 

amabilidad y, para colmo de genti­
leza, nos ofrece una silla, mientras 
barniza las uñas de sus manos.

— ¿Díganos algo de L a  P r i s i o ­
nera?

— Pues que tres días antes de es­
trenarla estuve sin  comer n i dormir.

— ¿...?
— Por lo atrevida que es la obra... 

Adem ás, que a mí no me gustan los 
papeles de mujeres demasiado com­
plicadas; eso encaja mejor en otras 
artistas...

— A ntes de marcharme cuénteme 
algo, una  anécdota, por ejemplo...

— ¿En este momento?
— ¿Qué, no le da tiempo a inven­

tarla?
— D iga  usted lo que quiera, lo que 

a usted se le ocurra...
— Pero...
E l  avisador aparece con unas pri­

sas absurdas... a nuestro parecer...
Y  la  actriz se va, dejándonos sin  

la anécdota imprescindible...
Pero el telón ha subido ya. E scu ­

chemos.

D E S D E  L A  B U T A C A

«LA PRISIONERA»
C o m e á ta  en (rea actoa, o r ig in a l de B ourdct,  

v ers ió n  caste llan a  de J o s í  J. C adena» y  E n r iq u e  
6 .  R o íg .

« T u  a m o r  n o  h a  s id o  jam ás  c o n s ta n ­
te, s in o  cap r ich o so  c o m o  el v ie n to .»

L os rínconeB  aecreíoB del c o ra z ó n .  —

H .  G .  W e l l s .

E l acaudalado diplomático M on-  
cel, padre de Irene y  Pepita, tiene 
que trasladarse de París a R om a, y  
consigo desea llevárselas. Esta últi­
ma, deliciosa ingenua, está dispuesta 
a acceder; pero Irene se obstina en 
no abandonar París para continuar 
sus progresos en la pintura; burdo 
pretexto que su padre fácilmente des­
cubre, y  al saberlo exige el m otivo de 
la mentira, mejor dicho, el nombre 
de él, pues supone que en eso estriba 
todo. E lla , acosada a preguntas, aco­

rralada, da el de su  mejor amigo, en 
otro tiempo pretendiente y  enam o­
rado suyo. E l padre aprueba la elec­
ción; pero ella, sagazmente, dice que 
tiene que esperar que se insinúe... Y  
en la Ciudad Luz quedan las dos 
hermanas aguardando a que se de- 
cida.

Carlos accede a su ambiguo papel 
por la  amistad y  el amor que profe­
sa a Irene...

— Pero ¿qué m is t e r i o  es ese?... 
¿Quién es él?... — se pregunto, le 
pregunta a ella.

— N o  me podrías comprender si 
yo te lo dijera...

H asta  que un día él lo sabe, y  a 
pesar de ello y dominado por las 
súplicas de Irene, en que le pide que 
lo salve del horror de su vida am pa­
rándola, casándose con ella, accede, 
abandonando a Paquita, una her­
m osa y  sencilla mujer, sin  pertur­
baciones, que le quiere con toda su 
alm a femenina.

— Esa mujer no es tuya; esas m u ­
jeres no son nunca nuestras — le va­
ticina M artelli, el marido de «la 
otra»...

Efectivamente; lo profecía se cum­
ple, deshaciéndose fatalmente lo que 
no podía anudarse.

Y  cada uno se reintegro o su De.s- 
tino.

M anuel París, perfecto de inter­
pretación, y  H o r t e n s ia  Geiabert, 
bien, aunque algo fría.

Acertadísimas Aurora G. A lonso  
y Carmen N .  Palencia en sus dos 
tipos opuestos, llenos de gracia.

C a r l o t a  O ’N E I L L
J u n io  y  M n Jtii l  de l 9 2 9 .
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(Fot. Aviación Militar.)

AL C A S T I L L O  
D E  L A  M O T A

Tíkázar de la  raza donde diariamente 

celebra desposorios Castilla  con e l Sol; 

reliquias de l pasado Q.ue emocionas la  mente 

de todo  e l que se precia de ser buen español.

¡Castillo de la  M o ta ! n i  m irar tu silueta, 

lo  mismo a la  mañana que en e l atardecer, 

se siente conmouida el alma de l poeta 

U añora  de l pasado tu g lo r ia  g tu poder.

H og subsistes en ruinas, mas tu grandeza b rilla ; 

con tus enhiestos muros dictándonos estás 

que la  ueiez te pesa, pero que no te humilla;

a lo s  fu turos s ig los también asombrarás.

¡Que eres. Castillo histórico, la  imagen de Castilla, 

que nunca p id ió  tregua n i se r ind ió  ¡amás!

A U R O R A
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E L  R A D I Ó L O G O  C U B A N O  

D R . E N R I Q U E  R O D R Í G U E Z  G O N Z A L E Z  

E N  E S P A Ñ A

E l  R a d ió lo g o  cu b a n o  D o c ­

t o r  E n r i q u e  R o d r í g u e z

G o n z á le z

- T e n g o  gran e s t im a c ió n  p o r  ¡os 

m éd icos , y  g ran  d e v o c ió n  p o r  la  M e ­

d ic in a ,  en tre  o tras  cosas ,  p o r q u e  E s -  

evJ a p io  e s  h i j o  d e  A p o lo .»

R u b £ n  D a r Io

D r .  D .  F ra n c isc o  Z a m a -  

r tiego , qu e  g a n ó  la  C átedra  

de P e d ia tr ía  d e  la  F a c u lta d  

d e  M ed ic in a  de C ád iz

- - S oy  Jefe del N egociado de E lectric idad M édica de la R e ­
pública.

— ¿...?
S us funciones so n  ta n  extensas que exig irían  g ran  espacio 

p a ra  u n a  de ta llada exposición. Todos los H ospita les y A silos de la 

R e p ú b b c a  están  contro lados p o r  este negociado en  lo que se refiere 

a  E lectric idad  M édica, in s ta lando  en  ellos el m ateria l adecuado 

p a ra  diagnóstico y  terapia . N u e s t ra  instalación  a lcanza los lugares 
m ás rem otos del in te r io r  de la  isla.,.

— ¿...?
— P u ed o  decirle que en  dos añ o s  bem os gastado en m áquinas 

de d ia term ia , rayos u ltrav io le ta , in fra rro jo s , corrientes galvánicas, 

etcétera, 3 .500 .000  pesetas, aparte  de 4 .200 .000  pesetas destinadas 
a l « In s titu to  p a ra  la  C u ra  y  P revención  del Cáncer».

— ¿...?
— N a tu ra lm e n te .  N o s  corresponde velar p o r  las instalaciones 

p articu la re s  a l  objeto de preservar a  médicos, ayudan tes  y  público 
de los peligros de los rayos X.

T ra igo  u n a  m isión de mi G obierno . C om enzaré  p o r  u n a  

serie de investigaciones de los In s titu to s  de fisioterapia estableci­

dos en  E u ro p a ,  inc luyendo tam bién  la  h id ro te ra p ia , la  m ecanote- 
rap ia , etc.

— Pre.sentaré a mi G o b ie rn o  u n  am plio  in fo rm e para  con.stituir 

el « In s titu to  de F isio terapia» . A lgo parecido hicim os a l es tud ia r  el 

« In s titu to  paro el C áncer» , inaugu rado , precisum cnte, en este mes 
de mayo.

— i. . . }
— A llam en le  enam orado  de su P a tr ia  cl general M achado , como 

cariñosam ente  lo llam am os en C u b a , no  om ite t ra b a ja r  pura  hacer 
p rogresar su  país. T iene en tre  u n a  de sus muchn.s hnhilidades la de 

seleccionar con acierto el p ersona l que le rodea. U n a  mue.stra de ello 

es el n om bram ien to  de Secretario  de S an idad  y Beneficencia a favor 

del D r. F rancisco M a ría  F e rn án d e z , u n a  potencia en nuestro  m e­
dicina.

E l  general am a E sp añ a  ta n  ap as io n ad am en te , que dirige 

constan tem ente  sus esfuerzos a  conservar lo raigam bre de vuestro 

espiritu , que p o r  espacio de cua tro  siglos fructificó en la G ra n  
A ntilla ...

— i. . . }
— U n a  de las m ayores sorpresas que he ten ido , desde mi des­

em barco en  C o ru ñ a  h a s ta  la  llegada a  M adrid , h a  sido observar 

p o r  doquier suscripciones p a ra  la erección en E sp añ a  del m o n u ­
m ento  a  nues tro  Presidente.

V, L.

L o s  l e c t o r e s  d e  e s t a  r e v i s t a  p o d r á n  d a r  v u e l o s  g r a t u i t o s ,  v i a j a r  e n  l a s  l í n e a s  a é r e a s  y  o b t e n e r  b e c a s  

----------------  p a r a  s e g u i r  c u r s o s  d e  p i l o t o s  d e  a e r o p l a n o  e n  l a s  E s c u e l a s  C i v i l e s  d e  A v i a c i ó n  ----------------

E n  B a J 'P is t y a n  (CKecoeslovAt^uia) ea costum bre c o n J u c ir  a Ioj en ferm os  en 

l itera , a s í  c o m o  v est ir  el t íp ico  traje  del pais .

ñ e l lM  ín g le f ito j  o f in id a n d o  s  raudale»  « u  gracia  y  b u en  g u a to  e n  u n a  co lecta  

para ciegoa e n  la j  ca lle*  d e  U  c a p í u l  lo n d in en se .
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P Á G I N A S  

DE LA M U J E R

L A S  A L A S

P
OE complacer a un  am igo mío, cola­

borador de esta revísta, he consen­
tido que m i torpe e inexperta pluma 

tome parte en ella; y , aquí me tenéis, ama­
bles lectoras, con la cuartilla en blanco 
delante de mí... iSí yo os dijera que siem ­
pre me ha conm ovido una cuartilla en 
blanco! Lo que no es nada, y  puede ser 
m uy bueno o m uy malo, .según la vo lu n ­
tad o las condiciones del que escriba en 
ella. E n  esta ocasión, serán pobres y  des­
lavazadas, como m ías, las líneas que la 
emborronen.

¡Páginas para la  mujer! E l título de 
esta sección me anima. Las mujeres, ha ­
blando de trapos, de productos de belleza 
o de recetas de cocina, nos entendemos 
siempre, ¿verdad? Pero en una  revista que 
lleva el nombre de la Patria, y  cuyo prin­
cipal objeto es difundir el entusiasmo  
por la A viación , no  m e parece bien empe­
zar hablando de cosas tan frívolas. D ed i­
quemos boy  dos palabritas a la A viación  
española, que tantas proezas está reali­
zando.

¿ N o  habéis sentido nunca ganas de 
volar, lectoras m ías? Y o , sí, muchas; y  
aunque no be tenido aún  la  suerte de ha ­
cerlo en aeroplano, ib e  volado tantas  
veces con la imaginación!... C on  ella me 
he trasladado a países lejanos, be llevado  
a cabo las más extrañas proezas, he cruzado los mares, 
los espacios, be llegado a la  luna y  al sol... E sto  es, la 
ilusión; pero con ser tan bella, es aún más bella la  rea­
lidad. Y  la  realidad, son  Franco, R u iz  de A ld a  y  el m alo­
grado D urán, siguiendo, en un ión  de Rada, su mecánico, 
la m isma ruta que hace siglos siguiera C olón  y  conmo­
viendo el corazón de todos los buenos españoles que 
les seguíam os con el alm a entera; y  es la expedición for­
mada por los aviones de Gallarza, Loriga y  Estévez, 
que, a pesar de muchos contratiempos, pudo llevar, en 
el aparato del primero, el beso de amor de España a las 
Islas Filipinas.

Cuando la madre vive cerca de sus hijos, éstos están 
siempre de acuerdo, aunque baya diferencia de opiniones  
y  caracteres. Se ausenta la madre, y  surgen las dife­
rencias; pero en cuanto ella vuelve, la  paz renace de 
nuevo. E sto  es lo  que babía pasado en los Estados de 
Tacna y  Arica; y  al llegar el abrazo de España sobre 
las dos alas abiertas del Jesús d e l  G ran  Poder, las bijas 
ven desaparecer sus antiguos rencores y  vuelven a ser 
buenas hermanas.

iLoor a la  A viación  española, que tan altos ejemplos 
de heroísmo está dando y  que b a  sabido colocar el nom ­
bre de la  Patria en el lugar que le corresponde!

iV olarl iVolar! ¿ N o  habéis sentido nunca envidia de 
los pájaros? Y o, sí; y  para deciros mi sentir en ese res­

T ra je  de n o v ia ,  d e  s a f ín ,  encaje  im i ta c ió n  p u n to  d e  I n g la te t ia .  — (C a s a  P h i h p p e  e t  G a s tó n .)

pecto, dejo la  palabra a aquel amable poeta «hijo  de 
A m érica y  nieto de E spaña», que se llam ó A m ado  
Ñ ervo, y  que sabrá explicároslo mejor que yo:

¡P o r  fin í ¡por fin í, c lam ab a  m i  e sp ír itu  im p erioso:
I p o r  f i n í  I p o r  f i n í ,  d e c í a  m i  c o r a z ó n  i n d ó c i l :

Ipor f in í ,  c a n ta b a  e l  r itm o  d e  la  san gre  en  m is  ven as;
I p o r  f i n  t e n e m o s  alas ,  l o s  K i jo s  d e  lo s  b o m b r e s i

¿ z  ce?

c /e -
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E n  m a ten . i  de  h ig iene ,  no  b a s t a  acogerse  

d las s o lu c io n e s  s im p le m e n te  b u e n as ,  

s ino  que  e s  o b l ig a d o  a d o p t a r  la mejor.  

F o r e s t o  K O T E X  e s  lo q u e  d o m m a .

CusNoo K O T E X  n o  s e  c o n o c í a ,  
l a m u i e r m á s  re l inada  y c u id a ­

d o s a  luchaba  co n  lo s  i n c o n v e n ie n ­
t e s  de  lo s  m é to d o s  a n t ig u o s  que ,  
s o b re  s e r  an t ih ig ién ic o s  re s u l tab an  
p o s i t iv a m e n te  i n c ó m o d o s  y p o c o  
p ro t e c to re s .  A h o r a  K O T E X  resuel­
v e  el p ro b le m a  E s  p u ro ,  a b s o r b e n ­
te , s u a v e . . .  N o  ab u l ta  y  c o m o  los 
á n g u lo s  de  la a lm o h a d i l l a  s o n  re­
d o n d e a d o s ,  p u e d e  ll eva rse  sin q u e  
s e  n o te  d eba jo  de  lo s  m á s  linos  
t ra je s .  P u e d e  h a ce r s e  m á s  o  m e n o s  
g ru e s a ,  m á s  o  m e n o s  a n c h a ,  s eg ú n  
Jas  ex igencias  de  q u ié n  la  use.

Y p o r  ú l t im o ,  K O T E X  está  h e c h o
d e  tal m a n e r a  q u e  e l im ina  el nusl 
o lo r .  A d e m a s  de  t o d a s  las d e m á s  
v e n ta j a s , e s t a  t a n  i m p o r t a n t e  de  ev i­
t a r  la c o n s t a n t e  p r e o c u p a c ió n  q u e  
a  veces  o c a s io n a  el s a b e r  q u e  e s t a ­
m o s  m o le s t a n d o  a o t ro s .  L.is a l m o ­
h a d i l l a s  K O T E X  
n e u t r a l i z a n  el olo r.
Los  t e m o re s  inevi­
tab le»  de  a n ia h o .  
h a n  d e sa p a re c id o .

* Ko«i ca «I finuo p«6o 
fiiemco modoio por un pre< t 
ekmknte eiproal piirntado

«•••plr «n t̂ bululv Or ímuI»quin irsx 
i •IrsiJdiua <H<r ápmiUrtp ilrKitin * tm 

ptoi rdi/txrntt» r li luiii o p««iriil>iüu 
i • ̂ r aiu«i« é k» ioim rtist n« la»

PwdtiniJuia liaici ma* o riiinni sa 
u nitk u mniua antha t
 ̂ 1 k iacil df «lr»a|)jki«ui So
f>éik i|yi laktfiia

Piik i MI !■ raía 4i iam*Au jomanir »* < :0  ...................i"’(nmbrf dpaiifl

K O T e  X
AorNia C Pu>cpe^oou», S L • Uakiic m̂
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C O L O R E S

P A R A  L A  T R I G U E Ñ A

A
l  discutir los diferentes tipos, Ke tomado primero 

los más difíciles. Las mujeres triáueñas no tienen  
que considerar tan seriamente el problema de los 

colores, pues pueden tomarse m ayores libertades y  esco­
cer en un  campo más extenso.

M e gustaría hoy  hablar de este tipo trigueño que 
tengo en mente: cabello m uy castaño o negro, ojos oscu­
ros o negros, cutis suave y  con poco color, labios bastan­
te rojos. E n  general, cualquier mujer puede usar el negro. 
Pero también es cierto que algunos tipos no deben usarlo 
sin siquiera algunos toques de blanco o de otros colores. 
La trigueña es una que no debe usarlo. N o  es para ella.

Siguiendo el tema de nuestro propio tipo trigueño, hay  
cuatro colores que son favorables para ella. E l primero 
es blanco, especialmente marfil o crema. E l segundo es 
azul oscuro; éste casi siempre queda bien. E l  tercero es 
rojo, no los tonos brillantes, s ino los oscuros. C asi puede 
decirse de la  trigueña que el rojo es su  color. E l  rosa tam ­
bién le queda bien, siempre que se escoja entre los tonos  
delicados. E l color salm ón es excelente.

E l  caoba está entre el brown  y  el rojo. E l  gris tampoco 
debe usarse desatinadamente. E l  verde merece la  pena de 
una prueba. E l púrpura debe usarse m uy  rara vez.

E n  cuanto al amarillo, h ay  ciertas cosas que deben re­
cordarse. E l color servato queda bien algunas veces. 
E l albaricoque sólo sirve para adornos.

La trigueña tiene muchos colores entre los cuales es­
coger, algunos de que puede estar segura, otros que puede 
usar s i  los combina inteligentemente. D e  los que mejor 
le quedan, el rojo parece hecho especialmente para ella.

D o r o t h y  S T O T E
C o p y r ig h t  b y  th e  P u b l ic  Ledger C o.

S o m b rero  de p s j e  g u a r n ec id o  de c in ta  de cuero  c o n  m o t iv o s  m etá lico s .  B eige  
y  r o jo . — ( 'S fo d e lo  h f s t í h e  R i v i é r e ,  P a r í s . )

V e st id o  de n o c b e ,  de ¿ e o r g e i te ,  enca je  gris  p la ta  so b r e  fo n d o  de Inria rosa .  
(C e s a  D u p o n y  M a g n ia . )

M u j e r e s  e s p a ñ o l a s :  l e e d  E S P A Ñ A
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INAUGURACIÓN DEL MONUMENTO 
A FR A N C ISC O  PIZ A R R O , E N  T R UJ I L L O

U
N O  de los acontecimientos más importantes para 

España en la  últim a quincena ha sido la  inaugu­

ración, en Trujillo, de un  sober­

bio m onum ento al gran conquistador del 

Perú, en.el siglo X V I, Francisco Pizarro.

E l  m onum ento ha sido donación de 

la  ilustre dama norteamericana Mistress 

R am say, mujer artista, amante de los ro­

m ánticos rincones españoles como pocos.

L a representación real la ostentaron 

SS. A A .  los Infantes D o n  A lfonso  de 

O rleáns y  D o ñ a  Beatriz, que partieron 

del aeródromo de Getafe, en aeroplano, 

escoltados por sendas patrullas, pernoc­

tando el 1 en Guadalperal y  trasladán­

dose en igual forma, el domingo 2 , por la 

m añana, a Trujillo, donde fueron recibi­

dos por el General Primo de Rivera, Embajador de los  

Estados U n id os  de Norteamérica, Embajador del Perú  

y  m ultitud de personalidades que acudieron a la  histórica

E l  tn o n u n ie n to .

ciudad extremeña a dar brillantez a este acto de confra­

ternidad hispanoamericana.

Mísiress R am say descubriógenlilmen- 

te el m onum ento a los acordes dcl bim no  

yanqui.

Se pronunciaron varios discursos, en­

tre ellos uno vibrante del Presidente, que 

enardeció el patriotismo de los nobles iru- 

jillanos.

La ciudad entera flameaba en los m úl­

tiples colores de multilud de banderas, y 

entre paño y paño erguíase enbiesln la 

silueta de una torre cansada de con(em- 

piar generaciones.

Durante el aeto evolucionaron las 

escuadrillas que, al mando cid Marclués 

de Borja, babían acudido de Madrid para 

orlar, con la gracia de sus espirales y  alegrías, un nimbo 

de gloria sobre el gran aventurero que guardaba cerdos 

en Trujillo, mientras soñaba en conquistar un imperio.

E l  G e n e r a l  P r im o  de R iv e ra  en  el acto  de la  i n a u g u r a c i ó n . A a p cc to  de  l a  p l a z a  J e  T r u j i l l o  al J ea cu b r l rn e  el m o n u m e n t o .

B I O G R A F Í A

5anfa Juana de A rco , por M aría Gosquet. Ediciones  
literarias. Sociedad General Española  de Librería. 
Madrid.

H e  aquí un  libro biográfico, que m ás bien parece una 
novela. T al es su  amenidad y  el interés que despierta su 
figura central.

La historia de la  doncella de O rleáns tiene por sí sola  
elementos suficientes para hacernos adentrar en el libro. 
Pero cuando estos datos históricos, cuando esta vida tan 
intensa, tan singular, encuentra un  narrador ameno y  
fiel, la  acción aum enta en interés, y  el personaje en ame­
nidad, y  lógicam ente el libro adquiere entonces caracte­
res sum amente sugestivos.

María Gosquet compolriolu de Juana de Arco-—ba 
escrito este libro extraordinario con un cariño y  un cui­
dado extremo.

Recoge la vida de la Virgen Lorcna desde su naci­
miento. Estudia y  describe concisamente su infancia, sus 
intuiciones de iluminada, su epopeya, el crepúsculo de 
su poder y  el proceso final que la conduce a la hoguera.

Todo ello cuidado hasta en sus más m ínim os deta­
lles. Descrito en forma sencilla y  admirable. Ordenada­
mente. Cronológicamente. Docum entada y  alerta.

Boris Burela ha traducido — impecablemente, bella ­
m en te— este libro de María Gosquet, por el que la figu­
r a — actualísima por celebrarse en Francia el quinto  
centenario de su muerte — de Santa Juana de Arco, pasa 
por sus páginas, dejando en ellas las huellas de su víta-  
lidadjy su  hum anism o.— L.
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S o le m n e  ap ertu ra  de la  r e u n ió n  de l a  S o c ie d a d  d e  l'Tacíones. celebrada en  el 

p a la c io  d e l S e n a d o  en  la  m a ñ a n a  d e l día  1 0  del ac tu a l.

LA SOCIEDAD 
DE NACIONES

Desde quien cree en ese organismo como la panacea 
misteriosa que por arte de encantamiento ka de evitar 
todos los conflictos que la  H um anidad tiene, hasta el que 
opina es tan sólo un  comedero de vagos, puede encon­
trarse en el lector español toda la  gam a de opiniones. 
Pero si a cada uno  de éstos se le preguntara qué es eso 
de la Sociedad de N acion es, apuradillo se vería la  m a­
yoría para contestar, que habla sin  enterarse y  juzga sin  
pensar. Por eso parece oportuno en estos días decir algo 
acerca de la  organización y  funciones de la Sociedad.

N ac id a  del tratado de Versalles, que no  fué de paz, 
sino continuación de guerra, lleva el sello de los ven ­
cedores, que se va borrando poco a poco. Su  objeto prin­
cipal es tratar de constituir una  paz estable, y  para con­
seguirlo tiene tres órganos principales: el político, el 
jurídico y  el del trabajo. Los tres están controlados por 
un órgano supremo: la A sam blea. Todos tienen igual  
importancia, pero el público habla más del órgano polí­
tico— Consejo—por ser el que trata cuestiones de mayor  
actualidad, con dom inios más extensos, ya que abarca 
funciones que rozan las de casi todos los m inisterios de 
un Estado europeo. E l  esqueitaa de organización es el 
siguiente: E n  la A sam blea  tienen voz |y voto todos los

VALDESPinO
JEREZYCOñAC
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Ir,

países miembros de la  Sociedad, que consti­
tuyen una  Cámara legislativa y ejecutiva; el 
Consejo, que es órgano ejecutivo, lo forman 
representantes de varios países, de los que 
unos son  permanentes; otros, como España, 
electivos, pero reelegibles, lo que les da per­
manencia de hecho, y  otros cuyo nombra­
miento sólo dura un  año. D e este Consejo  
depende una  Secretaría, órgano técnico-polí­
tico, y  todas las Com isiones, que tratan las 
cuestiones más variadas que afectan a la vida 
material de la H um anidad, a la espiritual y 
la ética internacional. La labor de alguna 
C om isión ha dado ya fin, tal como la de 
modificación del calendario, y  no figuran en 
el esquema.

Y  con seguridad preguntará el lector, si 
alguno tienen estas líneas: «Bueno, pero esa 
Sociedad que toca tantos puntos de la activi­
dad hum ana, ¿es un  Estado, un  super-Estado 
o qué es?» La respuesta es clara.

Para organizar una inteligencia cordial 
entre los pueblos, tan perturbados después de 
la  gran contienda que ha modificado hasta 
las raíces del espíritu, es preciso desarrollar 
un trabajo de acercamiento espiritual quizá 
nuevo en la  historia y  recurrir para ello a ór­
ganos de tipo nuevo que sin  tradición cultu­
ral n i histórica tratan de crear u n  nuevo es­
tado de conciencia, en el que tenga fuerza principal la 
opinión pública, constituyendo frenos unas veces, estí­
m ulo otras, a los Gobiernos. Y  en tal sentido la Sociedad 
de N ac ion es  constituye un  ensayo audaz, que lo es y 
m ucho congregar en una mesa representantes de los paí­
ses más diversos con iguales derechos. E xito  grande es 
oír a H a it í  criticando a G ran Bretaña y  transmitiendo 
la  queja los periodistas de todo el mundo, cosa que 
hubiera parecido hace veinte años un  sueño de vals. 
Cierto que esa queja cae algunas veces en el vacío... apa­
rente. Cierto que no hará perder al poderoso sus anhe­
los de hegemonía; pero no es menos cierto que la opinión  
pública m undial se entera y  se impresiona, reacciona 
sobre los G obiernos, que no son libres como antes de 
obrar a su  guisa. Todo ello a consecuencia de esa tribu­
na de Ginebra, que s in  fuerza coercitiva que apoye el de­
recho, va poco a poco imponiéndose, y  cuando se le re­

procha que m a r c h e  tan 
despacio se le hace el ma­
yor elogio, pues fuera in ­
sensato pedirle se suicidara 
acometiendo de frente pro­
blemas milenarios y  tra­
tando de vencerlos sin  pre­
parar antes el terreno.

U n o  de los reproches 
que se le dirigen con más 
frecuencia es el de atacar a 
la  soberanía nacional. Es  
verdad; pero en el terreno 
internacional se  enajena 
una parte de ésta en cuanto 
se firma un  tratado de co­
mercio. Y  tan respetable es 
el concepto de la soberanía 
haciendo siempre cada país 

, . lo que quiera, como utili-
e n a n a ,  el i lu s tr e  p o l í t ic o  iran ces .  «lue

le p te s e n ta  a  s u  p a ís  « .  e l  C on g r e so  para, sin  preCÍSÍOn,
de N a c io n e s .  perder parte de ella.

E l  Sr. A J a tc i ,  (jue p reside las  

r eu n ion es  de la  A sa m b le a  de  

la  S oc ied ad  de N a c io n e s .

E l  em bajador  

de E sp a ñ a  en  

F ran c ia , señ or

Q u iñ o n e s  de L eón , qu e  representa  

a n u es tr o  pafs en  la  Sociedad  de 

N a c io n e s .

H B M B R O T I C #  

M U N I C I P  >

E s precisamente este concepto 5c soberanía lo que nos  
hiere a los españoles en nuestro legendario orgullo, pues 
de modo instintivo nos rebelamos contra lodo lo que pa­
rezca ser ingerencia extraña, siendo curio.so pensar que 
aquellos defensores del viejo refrán «cada uno en su 
casa...» no paran mientes en que hoy no hay en el mundo  
país alguno que sea total y absolutamente libre. Todos  
dependen de los demás, incluso Norteamérica, que se 
ahogaría en cuanto Europa le cerrara amigablemente sus 
puertas, pues el dinero no e.s materia comestible y  sin  
exportación no viviría. E n  esa cadena, E.spaña, aunque 
le moleste, es un  eslabón; que formamos porte de Europa  
y  no de un continente marciano, y  como toles europeos, 
y no de los más fuertes, debemos alegrarnos de que lo 
Sociedad de N aciones exista y congratularnos de sus 
éxitos en el asunto de Corfú y  conflicto greco-búlgaro, 
que fueron poco pregonados por la Prensa precisamente 
porque su resolución no agradó a los poderosos, y  ale­
grémonos de que personalidades salientes del m undo po­
lítico internacional vengan a E.spaña, que trabajo y  pros­
pera en régimen de paz, que aunque haya cosas como los  
corridas de toros, ello no obsta paro que los ferrocarriles 
sean iguales a los demás de Europa, y  los correteras me­
jores y  los Exposiciones un éxito, cosas que causarán 
asombro aun a personas bien documentadas, pues aun se 
piensa m ucho allende el P irineo en la España de pande­
reta y  D iego  Corrientes, que con los abanicos y  las ligas 
con navaja constituyen el artículo de exportación, a pe,sar 
de la enorme propaganda en pro de la España autentica 
que constituye el viaje del Jesús de l G ran  Poder.

S a l v a d o r  G A R C Í A  D E  P R U N E D A
A ^ e ^ d o  aéreo  e ip ec lo l  a  la  5> N .

L e a  u s t e d  e n  e l  p r ó x i m o  n ú m e r o  l a s  b a s e s  p a r a  

e l  c o n c u r s o  d e  r e p o r t a j e s  g r á f i c o  y  l i t e r a r i o .

E S P A Ñ A 27
Ayuntamiento de Madrid



L O S  C A P I T A N E S  A V I A D O R E S  J I M É N E Z  E  I G L E S IA S  E N  M A D R I D

E m o c io n a n t e  m o m e n to  de 

t o m a t  tierra  en  el aeród rom o  

de G e t a f e  e l  J e s á s  d e l  

G ran  P o d e r .

E L  P U E B L O  M A D R I L E ­

Ñ O  R I N D E  A  L O S  A V I A -  

D O R E S  J I M É N E Z  E  

I G L E S I A S  E L  T R I B U T O  

D E  C A R I Ñ O  y  A D M I ­

R A C I Ó N  P O R  S U  M A G ­

N Í F I C O  V U E L O

n  p ú b lic o  l o d e a  a l  ap a ra to  J e s ú s  d e l  G r a n  P o d e r  a l  to m a r  tie r r a .— L o s  h e r o ic o s  a v ia ­

d o r e s  J im é n e z  e  Ig les ia s  s o n  U evad os  en  h o m b r o s  p o r  e l  p ú b lic o ,  q u e  lo s  ac lam ó .

28 E S P A Ñ /\Ayuntamiento de Madrid



TOMANDO UNOS CHATOS P Á G I N A  C Ó M I C A

i

1
‘
i

P O R  GÁNDARA Y  MARCOS

E S T E  N Ú M E R O  H A  S ID O  

VISADO POR LA CENSURA

RÉGIMEN LÁCTEO

Locos de cabesa se andan por América con 
la fuersa d e  Paulino; ahora se disen que todo 
es por dilectos recibidos en el tviRómino.

EN LA PEÑA TAURINA

—Oye, Currito, ¿qué me dises de esos ga- 
ciiós del Jesús de l G ran  Poder?

— Pos na, mi arma; que no se han apersi- 
bío en  Wo el v iaje del peligro, y  en llegando 
a Sevilla se han dao cuenta de la Exposi­
ción.

E l  e n f k k m o  d k l  e s t ó m a g o . — A  m i  lo  

q u e  m e jo r  m e  s i e n t a  e s  e l  t r a ta m ie n t o  a 
l e c h e ,

E l  p a r a l í t i c o . — P u e s  y o ,  t e  d iré :  c o n  lo  

q u e  m e jo r  m a r c h o  e s  c o n  e l  t r a ta m ie n to

A ... suero.

E l  VBTKiíiNAitiü. — E s t a m o s  d e  e n h o r a b u e ­

n a ,  R a f a e l ,  p o r q u e  e n  lo  s u c e s i v o  s e  p o d r á  
a p l ic a r  lu  r c l l e x o t e r a p ía  a l  g a n a d o  v a c u n o .

E l  liUivN A i ' i c i O N A O O .- A l t o  a l l í ,  m i  a m i ­

g o .  ¿N o  c r e e  o s t é  q u e  s e r á  m u  d i f l s i l  j a s e r lo  
c o n  lo s  c h o t o s  q u e  a to r e u n  io s  « a s e s » ,  por  

farta  d e  d e s a r r o l lo  e n  lo s  c o r n e te s ?

ENTRE POLLOS «BIEN»

EN EL CHOKO

R a m o n c h u . —Buena revolusión, o así, ha organisao ese señor de San Sebastián que en 
naris y  oídos te  andaba. ¡El Sumo Pontifise d e  medisina le diseni

JoSHE Ma ri. — Exagerasiones que se tienen pues; ese médico sólo curas liase, y  el otro base, 

adem ás, cardenales.

— Ya sé, Polito, que te vaa a hacer socio 
del Subm arino Club que han inaugurado.

— De ninguna muñera, chico; lo he pensa­
do mejor, y  voy a hacerme m iembro de esa 
Sociedad qu e  se llama de  Naciones, donde 
se viaja mucho y bien y  no se puga cuota de 
entrada.

a

M ANUEL FERNÁNDEZ Y COMPAÑÍA, Sdad. Ltda.

COÑAC «PLUS ULTRA»
J E R E Z  Q U I N A  D E L  R A M O  

A M O N T I L L A D O  « V IC T O R IA »  M acL am udo
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D E  T O D O  U N  P O C O
1

UN CHISTE DIARIO

E n  la  oficina de un  teatro:
V arias señoras. — ¿A usted  le  parece bien, 

señor director, que salgan las tiples, coristas 
y  bailarinas con las piernas desnudas, sin 
unas m alas medias o mallas puestas?

E l  director. — ¿A qué Ju n ta  de  Damas per­
tenecen ustedes?

L as señoras. — ¡A ninguna! Nosotras so­
mos las esposas de varios fabricantes de gé­
neros de  punto, que, como sigan las cosas así, 
van seguram ente a  la  ruina.

■■ESPAÑA”

C O N C U R S O  O E  P A S A T I E M P O S

C u p ó n  n ú m . 1

IGNORANTE

U na m aestra de escuela cuyos métodos 
pedagógicos eran bastante originales, estaba 
dando a sus alumnos una  clase de conversa­
ción sobre «El gato».

— ¿Cómo está vestido el gato? —pregun ­
taba—. ¿Qué es lo que  le  protege contra el 
frío? ¿Els acaso un  sobretodo? ¿Es un  chal? ¿Es 
un  capote?

—Mire, maestra —interrumpió u n  alumno 
im paciente y  d e  poca im aginación—: ¿es que 
usted  no ha  visto gatos en  su v ida y  no sabe 
que tienen pelo por fuera?

E n t r e  h o t e n t o t e s . — O ye, K anangas, ¿dónde aprendió tu  hija esa danza tan  salvaje? 

— E n Europa, de las gentes civilizadas.

Soluciones a  los pasatiem pos del número 

an terio r .

1. E l  E s p a r t e r o .

2 .  Y a  e s  b a s t a n t e .

3 .  E s  UN t r a s t o .

4 .  L a  E x p o s i c i ó n  d e  S e v i l l a .

5 .  A p a r c e r o .

« E  S  P  A  N  A  X.

abre un concurso de pasatiem pos entre sus lectores, que se  ajustará a las

siguientes

B A S E S

1.® El concurso abarcará los m eses de junio y  julio de 1929. En cada nú­

mero serán publicados seis pasatiempos, constando, por tanto, de veinticuatro 

soluciones.
2.® Los premios consistirán en tres objetos artísticos, que oportunamente se 

designarán y  cuyas fotografías se publicarán en esta sección. Se adjudicarán por 

su orden a los pasatiempistas que más soluciones exactas envíen.

3.® Para que el primer premio sea adjudicado, será condición indispensable 

que el número de soluciones sea igual al de pasatiempos. Para el segundo será 

condición mínima acertar veinte, y  para el tercero, diez y seis.
4.® Si dos o más concursantes coincidiesen en el número de soluciones en­

viadas, el premio será sorteado entre ellos en el día y  hora que previamente se 

designará.
5.® Los pliegos de soluciones, a los que deberán acompañarse los cuatro 

cupones que, correlativamente numerados, se publicarán en cada número, debe­

rán ser enviados por correo o entregados en nuestra Administración antes de las 

ocho de la noche del día 14 de agosto de 1929, en cuyo día y hora quedará ce ­

rrado el concurso. En el sobre, que irá dirigido al Sr. Administrador de la Revis­

ta, se hará constar; «Para el concurso de pasatiempos». El pliego de soluciones 

deberá ser firmado con toda claridad poi el solucionista, haciendo constar su 

domicilio y población de su residencia.

P A S A T I E M P O S
P O R  A .  M .

1. — ¿Qué les h a  parecido?

1500 ; PANAL — 50
NOTA JU IC IO

D s a n g u í n e a

2 . — Os lo recom iendo p a ra  o ír  bien.

RIA NATAS
3 .— M ira si s e rá  to rpe...

soro 00Q005Q JOUinH oinailJV
4 .— A hora tiene e sa  ilusión.

5. — ¿Cómo te  tra ta?

M U C H A S ID R A

CASONA

6. — Charada.
— H egtiuda-prim era; s i no ctiaria-sexia y  

no tom a sexta-tercera, prim era-cuarta  por 

ella.
— Creo que no; es m uy prim era -qum ta -  

sexta.
—  Sí. Tengo una  t o d o  de  ello.

Ayuntamiento de Madrid



AGENCIA DE PUBLICIDAD
AVENIDA DEL CONDE DE PEÑALVER, 8 y lo. T e l é f o n o  14.475

E s ta  A g e n c ia  e m p le a  lo s  m o d e r n o s  s i s te m a s  d e  P u b l ic id a d :

A v i o n e s ,  v u e l o s  d e  d I a ,  v u e l o s  d e  n o c h e ,  l e t r e r o s  c o n  

H U M O S ,  E T C .  /  P a n t a l l a  d e  p r o y e c c i ó n ,  i n t e r c a l á n d o s e  

C O N  L O S  a n u n c i o s  N O T I C I A S  D E  Ú L T I M A  H O R A  /  V a L L A S  

A N U N C I A D O R A S  /  B a n C O S  D E  A Z U L E J O S  (AUCO P A T E N T E )

I N S T A L A D O S  E N  M a D R I D  Y  P R I N C I P A L E S  C A P I T A L E S  D E  E s P A Ñ A  

I  /  /  /  y  P O B L A C I O N E S  I M P O R T A N T E S  /  /  /  /

5 e  organizan campañas de Publicidad a base de presupuestos presen ­
tados por las Casas A nuncian tes . 

S e  organizan campañas de propaganda p o r  E s p a ñ a  y  e x t r a n je r o  a 
precios convencionales.

Anuncie V. en la Agencia STRAND

x ‘-

E S P A Ñ A
R E V I S T A  G R Á F I C O - L I T E R A R I A

R E D A C C I Ó N  y  A D M I N I S T R A C I Ó N :  C a l l e  d e  C a n a r i a s ,  n ú m .  4 i  ( d o m i c i u o  p r o v i s i o n a l )  

A P A R T A D O  D E  C O R R E O S  N Ú M .  6 1 0

Madrid. , ., 
P r o v in c ia s  , 
E xtran jero  .

P R E C I O S  D E  S U S C R I P C I Ó N

......................  A ñ o  7  p esetas. S em e str e  4  pesetas.
— 8 —
— 10 —

s  —
6 -

D i r e c t o r  

D .  S e r v a n d o  M e a n a .

G e r e n t e  

lim o . S r. D . W enceslao  Delgado-

S e c r e t a r i o ........................................  D . José  G óm ez R u íz .  J e f e  DE P u b l i c i d a d   D . A m a d e o  H e r n á n d e z .

R e d a c t o r - J e f e ............................... D . V irgilio  Leret. V e n t a s  e n  E s p a ñ a .  . - D . J o a q u ín  T asso .
J e f e  d e  V e n t a s  e n  A f r i c a  y  

A d m i n i s t r a d o r ..............................  D . E leu terio  Delgado. e x t r a n j e r o ....................................  D . F e m a n d o  Beneito .

D i r e c t o r  A r t í s t i c o .....................  D . José  Á lvarez de M an zan o s . R e d a c t o r  g r á f i c o ......................... D .  A n to n io  M onroy .

3 0  C É N T IM O S  EN T O D A  E S P A Ñ A
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E S T A C IO N  M O D E L O  D E  t > í G f ^ E .
PR CASTELO, £4  ----------   TELEFONO 54 45/.

(cstbAs del rehro e ihmediata a o’domnell)

su  AUTOMÓVIL
marchará como una seda engrasando 

con nuestra m a q u in a r ia  a u to m á t ic a

S U P E R S T I C I Ó N

Se llam ab a  C astro . N o  sé q u ién  ló  presen tó  en  n u e s tra  te rtu lia . 
U n a  noch e  a l  llegar me lo  enco n tré  sen tado  en tre  n o so tro s  y  eso 
fué  todo . A lg u ie n  tra jo  u n a  no tic ia , y  cuando  a l  com en ta rla  s u r ^ ó  
la  discusión, él in te rv in o  co n  su  voz opaca, con  s u  gesto ttm ido, 
con sus p a lab ras  m edidas y  d iscretas que sem ejaban  pedir siempre 
perdón , que a l  se t la n za d as  p arec ían  i r  siem pre precedidas de u n a  
d iscu lpa que m u rm u ra b a n  sus ojos.

Y o  de m í sé decir que n u n c a  le con trad ije  p o r  m u y  opuesta  
que fuese s u  o p in ió n  a  la  m ía. L os dem ás creo que tam poco.

E l  llegaba, d e jaba  sobre u n a  silla  s u  som brero  y  su  g aban  y  
b u scab a  con la  v is ta  u n  r in c ó n  casi aislado a l
Luego, con  su  voz soño lien ta  pedía a l  cam arero  su  bo te lla  de coñac 
e ib a  sirviéndose poco a  poco h a s ta  que resba laba  la  go ta  ftna l

sobre la  ú lt im a  copa m ediada. ., i .  „
D espués, cuando  el ú ltim o  de no so tro s  se iba , é l volv ía a  p o ­

nerse el som brero , h ac ía  que le  ayu d asen  a  vestirse e l abrigo  y  con
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M aquinaria  E sp ec ia l
d e  l o s  m o d e l o s  a u t o m á t i c o s  m á s  m o d e r n o s  p a r a

L a  I n d u s t r i a  e n  G e n e r a l

Especialm ente para la  íabrícacíón  

de E N V A S E S  de madera, cbapa 

> .* y  cartonajes *  * *

h a n í p u l a c í ó n  d e l  p a p e l

-------------  O R F E B R E R Í A -------------

J U G U E T E S  Y  M U Ñ E C A S

M Á Q U I N A S  P A R A  E N V A S A R  T O D A S  

M A T E R I A S  Y  P A R A  E L  E S T A M P A D O  

D E  M E T A L E S

Ind iquen sus deseos y  p id a n  p resu pu estos

A .  A L B R E C H T

4, R u é  d u  R e p o s ,  P A R I S -  (XX®)

R e p r e s e n t a n t e  p a r a  E s p a ñ a ,  O. R E L E E R E  

L o s  M a d r a z o ,  2 7  -  M A D R I D

los o jos u n  poco m ás en to rn ad o s  y  el a n d a r  algo m enos seguro, se 
despedía b a s ta  el d ía  siguiente. , . j

Y  esa h u m ild ad , ese carácter suave fue poco a  poco haciendo , 
p o r  con traste , que to d a  la  m alicia, y  a u n  d iré m alquerencia  de_la 
reu n ió n , cayesen sobre él. C iíuen tes. el m édico, u n  a lm a  de n in o  
en  u n a  e n v o ltu ra  de gigante, exacerbó su  b u en  h u m o r  constan te  
p a ra  ac u m u la r  sobre él b u r la  tra s  burla .

L a  copa desaparecida cuando  se au se n ta b a  u n o s  m om entos; el 
abrigo  escondido a  l a  h o ra  de m archar; la  b ro m a  pesada, la  sa tira  
candente; todo , todo  lo  ag u a n ta b a  s in  m ás que u n a  son risa  tr is te  y  
u n a  d isculpa p a r a  los pocos años. ,  ,  ,, ,

C añ izo , el b u ró c ra ta  cu y a  m ordac idad  todos tem íam os, com o si 
aque l r a to  que con  n o so tro s  p asab a  d ia riam en te  fuese la  ú n ic a  vál­
v u la  p o r  donde pudiese d a r  sa lida  a  to d a  la  am arg u ra  alm acenada 
en  aq u e lla  oficina donde  ta n ta s  veces tascase e l f reno  del inseguro  
sueldo fren te  a  u n  p r in c ip a l colérico y  grosero.

F ern án d ez , el com isionista , que parecía  siem pre v e r  en  ridiculo 
a  todos lo s  dem ás qu ién  sabe s i p a ra  no  p en sa r  a r i n u n c a  en  su 
p rop io  rid icu lo , que todos sospechábam os y  que él m s m o  sabia
según  la s  m alas lenguas. ,

Y  as í todos; todos h ic ieron  b lanco  de sus rencores a  aque l pobre 
ho m b re  cu y a  ú n ic a  fa lta  e ra  l a  de a g u a n ta rlo  todo . Y  p o r  eso, a  m i, 
que n u n c a  m e fijé g ran  cosa e n  él, m e fu é  siendo sim pático.

H a s ta  que u n a  noche , después de u n a  sesión  en que la  cosa 
ra y ó  en  lo in to lerab le , como si les irr ita se  su  im potenc ia  p a ra  
sub levarlo , yo  me creí obligado a  darle  u n a  satisfacción y  saH con 
él acom pañándo le . ,

A s í  nac ió  n u e s tra  am istad , q ue  fué  an u d á n d o se  m a s  cada vez a  
m ed ida  que e l t r a to  fu é  hac iéndom e ad iv in a r  en  el fondo  de aquella  
m ansedum bre  algo oculto , que le h ac ía  aparecer com o tím ido  y  en  
ocasiones h a s ta  casi cobarde, siendo en  rea lidad  im pulsivo  y  ener-

u n  d ía  p o r  fin , em p u jad a  ta l  vez p o r  aq u e lla  bo te lla  de coñac 
que en to rn a b a  sus ojos, fué surg iendo  l a  confidencia, m edrosa  a l 
p r inc ip io , decidida después y  f ina lm en te  pomendo_ en  sus pa lab ras  
que la  desesperación h ac ía  tem blorosas, to d a  la  tr is teza  de su  v ida  
am arg ad a  p o r  u n  m om en to  de estúp ida  curiosidad; to d a  la  v io len ­
cia de u n a  v ida  que p u g n a b a  con su  tem peram en to , en  constan te  
v ig ilancia de s í m ism o p a ra  ev ita r  lo  inevitable.

H a c ía  m ucho tiem po, cuando  él no  e ra  as í como ah o ra ^ c u a n d o  
s u  carácter im pulsivo  n o  e ra  dom inado  p o r  n a d a  y  sus p u ñ o s  e ra n  
lo s  p rim eros en  crisparse en  la s  discusiones y  lo s  p rim eros  en 
golpear en  la s  d ispu tas, u n  am igo q ue  dedicaba sus ocios a  con ­
v e r g í  con el m ás a llá , en  m isteriosos conciliábulos con  lo  descono- 
cido, le llevó a  s u  casa y  fué  in ic iándo le  en  la  e x tra ñ a  practica.

Á llí  supo  de m il cosas ign o rad as  h a s ta  entonces, y  a lü , u n a  
ta rd e  m em orable que m arcó  en  su  v ida  u n a  im borrab le  fecha, la  
m esita  de la s  tre s  p a ta s  fué  desgranando  golpe a  golpe y  giro a  giro 
s u  destino  cruel. Y  as í supo  que él m oriría  an te s  de cinco a n o s  y  
p rec isam ente e n  u n a  r iñ a ; en  la  p r im e ra  r in a  en  que tom ase p arte .

M e fué  difícil rep r im ir  u n a  so n r isa  de excepticismo y  d ir ía  
u n  m ovim ien to  de com pasión  h ac ia  aq u e l p o b re  a i ^ o .  ¿Es decir, 
que aq u e lla  to n te r ía  s in  p ies n i  cabeza e ra  la  causa  de su  sum isión , 
de su  aco bardam ien to  a n te  l a  vida?

S in  su  seriedad, sin -e l destello de p av o r que b r illa b a  en  sus ojos 
som bríos m ien tra s  h ab la b a ,  hub ie se  creído en  u n a  b u r la  o en  e 
desvarío  de u n  an o rm a l. P e ro  n o ; s u  to n o  era  fo rm a l y  h a b ía  en  su
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confidencia ab su rd a  ta l  ab a tim ien to  y  ta l  convicción, q ue  juzgue
in ú t i l  t r a t a r  de convencerle. ji « j í ­

p e n se  que todos m is razo n am ien to s  se h u b ie sen  e s tre lk d o  M te  
u n a  sugestión que de ta l  m odo p o d ía  cam biar a  u n  hom bre , i  lo

d e j e ^ o n ^ u m a n  ^  tej-tulia. S in  d u d a  aque llo  que él buscó 

como u n  esparcim iento  llegó a  serle insufrib le .
después o i lo s  com entarios q ue  h ic ie ro n  de su  h u id a ,  sobre todo 
C añ izo , q ue  h iz o  a la rd e  de s u  ingen io  m o rd a z  sobre e l am igo

‘" '^ " tf í tc e  b i e n - n o s  decía— e n  n o  vo lver y a  m ás p o r  aqu í. E s ta  es 
u n a  p e ñ a  de h o m b res  solos.» Y  sobre el coro de la s  b u r la s  sobresalía  
siem pre l a  h ip ó c ri ta  r is i ta  de F e rn án d e z , que oyéndole gozaba.

M ás de u n a  vez tu v e  e n  los lab ios  la  confesión  de k  verdad , 
pero  el tem o r a  k  a lgazara  con  que rec ib ir ían  k  confidencia rae 
detuvo  siempre. A d em ás, algo en  m í me decía
ta d  h ac ia  el am igo descubrirle a n te  aque lla  asam blea h os til,  donde 
n i  u n o  solo hub ie se  sido capaz de com prenderle .

D ejé a  m i vez de ir .  Y  u n  día , cuando  casi h a b ía  olvidado k

la
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Î
'5
Tí

te rtu lia , u n o  de ellos, creo que fu é  C ifuentes, en tró  en  m i k a t i t a -  
ción como u n  to rbellino , y  tra s  despertarm e n o  m enos v io len tam en­
te, dejó caer la  bom ba.

— ¿Sabes? A n o cb e  se p resen tó  a llí C astro  y  nos aguó la  fiesta. 
A u n  estoy adm irado . Llegó, se tom ó su  consabida bo te lla  de coñac, 
y  apenas estuvo vacía, com o C añ izo  le  gastase u n a  b ro m a de las 
suyas, se la  rom pió  en  la  cabeza. Y a  puedes figu rarte  la  que se 
arm ó. V in ie ro n  los agentes, y  bem os estado to d a  la  nocbe decla­
ra n d o  y  fastid iados en  la  com isaría , po rq u e  parece que lo  de C añizo 
tiene  im portancia . Y  él, con u n a  son risa  y  u n a  seguridad que nos 
llenó de asom bro , no s  decía después: «Y a, y a  sé que ésa es u n a  
te r tu b a  de hom bres solos; p o r  eso voy  a  ver si consigo que sólo en 
ella queden  los que lo  sean.»

— N a d a ,  chico, que n o s  b a  resu ltado  u n  gaUito. T ú  que eras 
ta n  am igo suyo , ¿no sabes nada? ¿ T ú  te  explicas esto?

N o ; no  m e lo  expbcaba. P o r  eso m e vestí y  fu i  a  buscarlo .
E r a  o tro  hom bre , en  efecto. P a rec ía  h a b e r  crecido, haberse  en ­

sanchado. M e pareció m ás fuerte  y  casi me h izo  d año  a l a b ra z ó m e .
—  T o d o , todo m en tira  — me d ijo —. A n tea y e r  se cum pbó  el 

q u in to  añ o , y  aq u í m e tiene u sted  furioso  co n tra  m i, que pasé 
cinco añ o s  de in fie rno  p o r  u n a  necedad. P ero  sobre todo  co n tra  
ésos, que me m ortif icaron  s in  caridad a lguna  cuando  creyeron que 
p o d ían  hacerlo. Y  n o  pod ían , no , que yo  b e  de dem ostrárselo a  
todos, como a  ese im bécil de C añizo. E se  a l  m enos creo yo  que ya  
está seguro.

— N o  puede u sted  figurarse cóm o me encuentro . M e parece 
que b e  nacido  de nuevo; n o to  en  m í despertarse de p ro n to  todo  el 
coraje y  todo  el b r ío  que h e  refrenado  d u ra n te  ta n to  tiem po. Y  yo 
les probaré, a  esos b o ta ra te s  que soy, que be  sido siem pre más 
h o m b re  que ellos.

— Y a  sé, y a  sé que u sted  dejó de i r  a  aq u e l corrillo  de comadres, 
y  a u n q u e  n o  b e  ten ido  ocasión de decírselo, se lo  agradecía a  usted, 
que es u n  caballero  y  u n  b u e n  amigo.

Y  ah o ra , com o en  a lg ú n  sitio tengo que v iv ir  y  esto m e gusta, 
aq u í m e quedo. N o  quiero  tenerm e que m a rc h a r  despreciado como 
vine aqu í. Y  s i a lguno  no  está  conform e, peor p a ra  él.

Y  seguía feb ril su  p e ro ra ta  con  la  m ism a ilu s ión  y  el mismo 
en tusiasm o que si fuese a ú n  u n  chico.

F u é  u n o s  d ías después, qu izás u n a  sem ana, cuando  C ifuentes 
me lo  vino a  decir de m adrugada  ya. N o  le creí a l  p ro n to , pero 
ta les detalles me dió, que tuve que rend irm e a  la  evidencia.

— E s tá  allí en  u n  cafetucbo del pu erto . T o d av ía  n o  se b a  puesto 
eso en  claro, pero  se cree que b a  sido u n  m arinero . T e n ía  que 
suceder ta rde  o tem p ran o , po rq u e  llevaba u n o s  d ías que estaba 
com o loco. L a  m en o r objeción le p o n ía  frenético  y  en  seguida la  
a rm aba . Y  el pobre  b a  ido  a  meterse en tre  esa gente que es la  peor 
de aquí.

Fuijfios a l  cafetín . U n  guard ia  civil con ten ía  a  los curiosos que, 
a  pesar de la  h o ra ,  se ago lpaban  a n te  la  p u erta . A llá  a l fondo , a  la  
débil lu z  que u n a  sucia bom billa  lanzaba , se veía a l o tro  guard ia  
sen tado  en  u n a  silla, y  casi a  sus pies, con  el ro s tro  cub ierto  p o r  el 
p rop io  som brero , e l cuerpo se ap las taba  en  u n a  a b su rd a  p o s tu ra  
sobre e l en tarim ado.

Y  m ien tras  C ifuentes, ap re tándom e el b razo , me h a b la b a  de 
cien  cosas que apenas le  oía, yo n o  dejaba de p en sa r  en  el tr is te  
destino  de aq u e l hom bre  y  n o  lograba a p a r ta r  de m i im aginación 
la  p a ta  de aque lla  m esita r id icu la  que, s in  em bargo, sólo se h ab ía  
equivocado en  u n o s  cuan tos días.

A n t o n i o  M O N R O Y .

R E S E R V A D O  P A R A  

V I N O S  y  C O Ñ A C  

J O S É  P E M A R .T Í N  

JEREZ
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B A L N E A R I O
DE

LOS ALCÁZARES

SITIO IDEAL AGUAS TERMICAS

CARBURADORES

I  R  ^
PARA AVIACIÓN

I N V E N T O  E S P A Ñ O L  A L  Q U E  E L  F A M O S O

A V I A D O R  A L A N  C O B H A M  c o n f i ó

s u  S E G U R I D A D  Y  E C O N O M I A  D E  C O N S U M O  

A L  R E A L I Z A R  L O S  G R A N D E S  

-----------  V U E L O S  D E  1 9 2 6  -----------

LONDRES-EL CABO-LONDRES

LONDRES-AUSTRALIA-LONDRES

RECORRIENDO 78.000 KILÓMETROS

—  IWC A  O  R  r  D B A K O E Í X . O Í V A

V A L L A D O L I D .  — A P A R T A D O  7 8  M O N T A L B Á N ,  5  AVENIDA D E  ALFONSO X I I I ,  4 2 0
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Utilizados en los «GRANDES RAID» 

Aladrid-Filipinas, M adrid-Jerusalem -M adrid , Madrid-Cabo Juby-M adrid  y el

J E S Ú S  D E L  G R A N  P O D E R »
en su vuelo de Sevilla a  Nasiriya y reg reso  y Sevilla-Buenos Aires-La Habana, 

todos sin  la m enor avería .

M A D R I D .  B / t R C E L O N / t

yo

N U E V O S  R E S O N A N T E S  T R I U N F O S

D E  L A S

M A G N E T O S

INTf LLA

JIMENEZ E IGLESIAS S e V I L L A - H A B A N A

t o t a l : 2 0 . 5 0 0  K m s .

DIVO y MINOYA, l . ’ Y 2 /  d e  l a  c a r p i e r a

T A R G A - F L O R I O

B R O W N  BOVERI
M A D R I D

Av- (tel Conds da 

Peñalver, 21-23

L A  M U J E R  P E R F E C T A

U n a  rev ista  danesa  t i z o  a  sus lectores la  siguiente p régnn ta :
¿C uál es la  m u je r  perfecta?

D e  esta  d ivertida  encuesta  resu ltó  que la  m u je r  perfec ta  reúne  
estas condiciones:

1. Q u e  lee u n  periódico s in  in v e rt ir  el o rd en  de la s  páginas.
2. Q u e  lee el ed ito ria l de u n  diario .

3. Q u e  no  busca jam ás decir la  ú ltim a p a la b ra  en  u n a  dis­
cusión.

4 .  Q u e  t a b l a  b ie n  de sus am igas cuando  es tán  ausentes.
5. Q u e  n o  se ocu p a  de las h ab lad u ría s  de los vecinos.

6. Q u e  no  v a  jam ás  a  las realizaciones de los alm acenes.
7. Q u e  dice siem pre su  edad  exacta.

8. Q u e  no  la m en ta  jam ás n o  b a b e r  sido hom bre.

MATERIAL FOTOGRAFICO

CRUZ, 43 Y 45.~M A0R ID.-Telifeno14 .S1S  

V e n t e  e x c l u s i v a  e n  E s p a ñ a  d e  a m e t r a l l a d o r a s  f o t o g r á f i c a s , t e l é ­
m e t r o s .  e t c . ,  d e  la  O p t lq n e  e t  P r e c i s i ó n  d e  L e v a l l o l a  ( 0 .  P .  L . )  

M a t e r i a l  r a d i o g r á f i c o .  — T r a b a j o s  p a r a  a l l c l o n a d o s .

P R O V E E D O R  D E  LA A E R O N Á U T I C A  M IL I T A R

T E A T R O S  Y  C I N E S

E n  L ara , R o d o lfo  V iñ as  estrenó  £ !  o tro, com edia d ram á tica  que 

alcanzó  lisonjero  éxito  p a r a  e l novel hom bre  de te a tro  y  valien te  
escritor.

» » jt

E n  I n fa n ta  Isabel, Ignacio  V a len zu e la  es trenó  E l  tío  A n d ré s , 
con «división de opiniones».

» » »

P alac io  de la  M úsica  estrenó  L a  duquesa  de B ú lla lo ,  com edia 

sa tír ica  y a n q u i que gustó, a  pesar del gesto en tra d o  en  a ñ o s  de 
C onstance Talm adge.

M . Q U IN T A S
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EL DR. ZALBA Y EL PRO­

CEDIMIENTO AS U E R O

E l  Dr. D .  M anuel Zalba, de E stella-(N avarra), es­
tudió en Madrid, y  actualmente ejerce en Getaíe, siendo  
médico sustituto del aeródromo, habiendo asistido varios  
casos dé accidente de aviación en los siete últim os años.

-  ¿...?

— E l  interés profesional y  una curiosidad invencible

E l  D i , Z a lb a ,  p ie p a iá n d o s e  p a ra  u n a  in ter v e n c ió n .

me condujeron a San  Sebastián con bastante excepti- 
cismo.

-  ¿...?
— P or  intermedio del D r. Aram buru, persona de su  

confianza y  ayudante suyo, no  sólo lo  conocí, s ino que 
presencié varias curas en el H osp ita l del Príncipe, entre 
ellas la  del Sr. A n sa ldo , que tenía hemicránea y  m oles­
tias en el vientre.

— i . . . t

— V i u n  caso convincente de un  lumbago reumático 
que desapareció a l primer toque.

D e  l a  E x p o s i c i ó n  d e  d i b u j o s  

D E  N i c o m e d e s  G ó m e z .

K a t ia to  a  p lu m a  d e  D .  J a c in to  

B e n a v en te ,  u n a  d e  la s  obras  qu e  

f igu ran  e n  la  E x p o s ic ió n .

I n s tr u m e n to s  u s a d o s  en  la s  operacion es.

— ¿...?
— Creo es u n a  campaña equivocada desde el prin­

cipio, culpando en su  m ayor parte a  la  Prensa, que ha  
exagerado terriblemente los casos de curación y  se ha  
m etido en u n  cauce el cual sólo corresponde a la  M edi­
cina, que es: estudiar, investigar y  observar s in  pasión lo  
poco, ta l vez poquísimo, pero real y  completamente verí­
dico, que en el sistema A su eto  hay.

-  ¿...?

— La acogida del Dr. A suero fué amabilísima, y  se­
gún confidencias suyas está dispuesto siempre a dar a 
conocer a  todos sus compañeros lo  que hace y  lo  que 
piensa.

— i...?
— E l  instrum ental que usa  es vario: galvanocauterio, 

estilete y  el estilete cauterio ideado por él, cuya fotogra­
fía adjuntamos.

— ¿...?
— D e  m is casos n o  digo una  palabra por estar en estu­

dio, aunque h aya  tenido algunos interesantes.

E n  b r e v e  a b r i r e m o s  u n  c o n c u r s o  d e  d i b u ­
j o s  c o n  p r e m i o s  d e  100» 5 0  y  2 5  p e s e t a s .

N O TICIA S

E l  célebre b o x e a d o r  L a is  

l í a y o ,  q u e  b a  regresado  

a  E sp a ñ a .

R Á P I D A  R E S P U E S T A

— Dígam e, señor Chupetín, ¿por qué  tiene 
usted  la  nariz tan  colorada?

— P orque acaba de  ruborizarse al darse 
cuenta de lo entrometido e  im pertinente que 
es usted.

L a  C ancille ría  ch ilena  t r a t a  de pub licar  
u n  b b ro  t i tu la d o  Li<ítiidación de la  guerra  
del P acíñco, e n  e l que suponem os te n d rá n  
la  acogida que m erecen los audaces av iado ­
res  españoles J im én ez  e Iglesias.

E n  A greda  (Soria) se re a b z ó  e l acto  de 
o to rgar la  m ed a lla  del tra b a jo  a l  octogena­
r io  docto r  D . Federico J im énez  S ierra .

— ¿Sabes? Juan ito  ha com prado un Pakard, 
y  Roque, un  Ford.

—Juan ito  un  Pakard , pase; pero R oque...  
ford, eso m e parece bola.

eaÁFICAS REUNIDAS, s. A., Barquillo, 8, MADRID
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E S P A Ñ A R E V I S T A

I L U S T R A D A

P R E C I O :  30 C É N T I M O S

R e d a c c i ó n  y  A d m i n i s t b a c i ó n :  C A I X E  D E  C A N A R I A S ,  N Ú M .  4 i  ( d o m ic i l io  p r o v i s i o n a l )

A PARTADO D E  CORREOS 610

P o r  su presentación, por la claridad  y  pureza de sus 

fotografías y  p o r  su am enidad e in terés ha triunfado

P o r t a d a s  a r t í s t i c a s ,  a r t í c u l o s  y  d i b u j o s  d e  l a s  f i r m a s

MÁS p r e s t i g i o s a s , c u e n t o s  y  NOVELAS, IN FO RM A CIO N ES

GRÁFICAS D E  E s P A Ñ A  Y  EX TR A N JER O , PR O PA G A N D A A E R O -

N ÁU TICA , N UM ER O SA S SECCIONES DO N D E SE R EFLEJA N  TODAS

LAS M A N IFESTA CION ES D E LAS CIENCIAS, LAS LETRAS Y LAS

A RTES, CONCU RSO D E A N U N C IA N TES, D E REPORTAJES; G R Á -

*  ¥  F í e o s ,  D E CHISTES Y  DIBUJOS Y  D E CU EN TOS *  *

E S P A Ñ A ,  la R ev is ta  genuinam ente española

C U A R E N T A  Y  O C H O  P Á G I N A S

3 0  C É N T I M O S  

C om prad todos E S P A I S I A

Ayuntamiento de Madrid



coDcesua de Lieeas Ata Siyeaclaaadas, s. A. 
C . L .  A .  S .  S .  A . !

Servicio aéreo diario entre Madrid y Sevilla 
y regreso

H O R A R IO

Salida de Madrid: Aeródromo de Qetafe, a las 17 horas. 
Salida de Sevilla: Aeródromo de Tablada, a las 9,30. 
LIeg:ada a Madrid: a las 11,45. 
Llegada a Sevilla: a las 19,30.

Precio  del billete de ida o de vuelta, 100 pesetas

Servicio aéreo diario entre Madrid y Barcelona 
y regreso

h o r a r io  
Salida de Madrid: Aeródromo de Getafe, a las 16,15 horas. 
Salida de Barcelona: Aeródromo de Llobregat, a las 9. 
Llegada a Barcelona: a las 19,30. 
Llegada a Madrid: a las 12,15.

Precio  del billete de ida  o de vuelta, 125 pesetas. 

PRÓXIMAMENTE INAUGURACIÓN DE LA LÍNEA AÉREA 
DE BARCELONA A BALEARES

T r a n s p o r t e  d e  m e r c a n c ía s  e n t r e  M a d r id  y  S e v i l la  a  2 p e s e ta s  k i lo ­
g ra m o  y  e n t r e  M a d rid  y  B a rc e lo n a  a  2 ,5 0  p e s e ta s  k i lo g ra m o .

n o t a .  T o d o  v ia je ro  t i e n e  d e re c h o  a i  t r a n s p o r t e  g r a tu i to  d e  15 k i ­
lo g ra m o s  d e  e q u ip a je .  E l e x ce so  h a s t a  3 0  k i lo g ra m o s  s e  p a g a r á n  a  r a z ó n  
d e  1,50 p e s e t a s  p o r  k ilo  o f ra c c ió n  e n  la  l ín e a  d e  M ad rid  a  S e v i l la  y  
a  1,75 p e s e t a s  en  la  d e  M ad rid  a  B a rc e lo n a .

li

l.
I,

r
Y

u

I

OnCINAS Y DESPACHO DE BILLETES
MADRID 

Calle de Alcalá, 71

SEVILLA 
C alle de T ra jano ,  2

BARCELONA 
Ronda de San Pedro, 2

T e lé fo n o  14 .19S  T e lé fo n o  5 2 .923  T e lé fo n o  26 .938

Y EN TODAS LAS AGENCIAS DE VIAJES ESTABLECIDAS EN ESPAÑA

Ayuntamiento de Madrid
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